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Cidade de Lalronopolis, l)ordo do 
Alabnma 2 de janeiro de 1887.

Oflicio ao 111 m. Sr. delegado do 1.° 
(lislrieto —Com quanto se reconheça 
que S. S. vive atarefado com alios 
ítegocits de interesse publico; reb-ve 
S. S. que, de vez cm quando, se lhe 
vá perturbar o tempo com frívolas ba­
nalidades.

Informam-nos que no Mundo Novo, 
ao Castro Neves, mora um crioulo 
pedreiro, que tem cm seu poder um 
pobre menino de 8 para 9 annos, a 
quem castiga barbaramente. Em um 
(lestes ullimos dias cemmçlleu a ju ­
diaria de mandai-o abrir os braços o 
aoiarral-os a uma vara, conservando 
o infeliz neste estado, por mais do 
uma hora. S. S. dará o apreço, que 
quizer, a semelhante informação e fará 
o que melhor entender.

— Vivemos n’um paiz de reprobos!
— 0 Sr. é quem diz.
— Parece incrível que haja viventp 

com simiihaulo coração.
Um inuocenle menino semi vivo, 

invotio n’um pedaço de trapo, atirado á 
portaria de S. Francisco e coberto com 
uni pouco dc lixo.

— Que horror!. . . .
— 0 desventurado morre alli c os 

cães vêm remexer o cisco e revirar com 
o focinho o corpo inanido do infeliz!

— E dizem que vivemos n’uma so­
ciedade civilisada!

— 0 cadavor foi carregado n’um ces­
to e levado por um ganhador, creio 
que, para o hospital á mandado dos 
frades.

— Tambem a excessiva miséria é 
causa de muita cousa!

— Si lia muita pobreza, lambem a 
charidade não está exlincta. Ha muito 
quem dê quatro vinténs de esmola para 
se enterrar um anjo, e não ser preciso 
aliral-o ao -pasto; é que ha mesmo al­
mas prostituídas no lodaçal do crime, 
para quem o doce nome dc mãe é 
um ir ri são.

— E vão ver que as mãos quo sa­
crilegamente praticaram isso, estão a 
bater palmas n’algum samba, fazendo 
as vesperas de anno bom.

•— Vejo cousas nesta terra quo não 
as sei perceber! Desejaria achar quem 
mo as explicasse, para não dizerem 
depois que eu ando á fali ar sem co­
nhecimento de causa.

 Ja sei, V. o que quer é dosenfer-
rujar a iingoa.

Duche la por essa taramcila.
— Por mais que piocuro dar expu-



0 AM UAM  A.

cação a certos factos,a minha rude ima­
ginação não o consegue.

Por exemplo: fogo um preso da ca­
deia, o carceioiro é suspenso, respon- 
sabilisado o processado; dias depois 
fogem cinco presos o o carcereiro 
substituto ó conservado cm santa paz 
JVtiindo as propinas do lucrativo logar. 
0 que quer dizer isso?

Será porque o Trigueiros é mais feliz
que o Custodio?

— Homem, na verdade, isso é um 
dilemma tão intrincado, que so o pro- 
prio chefe de policia o pode explicar.

— Um dos tarapios que bifaram a 
Imagem do Deus Menino na Conceição, 
foi grudado.
Ê — O grumele José Gabriel passou as 
lossas no meteorio dentro do bote­
quim do fí a a d o barata, na Praça do 
Palacio.

—  Dern; mande elogiai-o por sua 
aclividade.

— Marcos ba beca por fim mostrou 
á policia de quanto era capaz!
. Depois de haver esse campeão com- 
mettido immer.sas proezas, as qnaes 
chegavam aos ouvidos da policia., sem 
que essa se movesse de seu lelhargo, o 
mtrepidô,animado pela impunidade de 
suas façanhas, sahiu com uma faca de 
ponta e foi espetai -a n’um seu visinlio.

— Deixe estar que agora a policia 
lia de fazer alguma eousa.
. — 0 que podia ter feito antes, para 

prevenir o mal.

— Sr. A. K ., si o seu aitigo não 
ícm sido publicado, é apenas por falta 
de espaço.

•— A policia deve estender os olhos 
até a Fonte Nova.

Alli ha constantemente desordens, 
promovidas pelos pretos,quo vão bus­
car agoa.

Ainda no domingo um crioulo ia 
matando outro.

— Porém não matou.
— Desfechou no outro duas hori ivei

cacetada» quo fizeram duas enormes 
brechas o o estenderam no chão seu» 
sentidos, e depois deu de gambias pela 
Fonte das Pedras a fóra.

—  Cousas do pouca monta. A po­
licia anda occupada com negocies se* 
rios.

— Que exccllenle anuo bom ia lendo 
o José Antonio Gomes da Cruz!

— Oucm é esse indivíduo?
— Um sujeito, que tem venda na 

Ordem 3 il.
— Sei quem é. Que aconteceu?
— Um prelo africano, de nomeMa- 

mede, escravo de um Sr. Machado, 
morador ao Rcsnrio, muniu-se de uma 
formidável lambedeira, e foi escon­
der-se por detraz de uma barrica na 
mencionada venda, com o intuito de 
roubar.

A ’ norte, sendo descoberto na occa- 
sião d;e fechar-se a venda, lançou-se 
com unhas o dentes sobre o homem, 
que seria vielima, si não tivesse bas­
tante coragem e sangue frio, para 
luetar com o atrevido preto.

— Não é a primeira vez, que na- 
quella venda se dão casos tristes. Já 
alli mataram uni' caixeiro, e ha cerca 
de dous mezes, foi efla roubada.

— No dia de Anuo bom, fez-se por 
mar a procissão do Senhor dos Na­
vegantes. Houve grande acompanha­
mento.

— E muita camueca, como é de cos­
tume.

— Sem embargo do que, não hou­
ve foclo notável a lami ntar-se.

— Apenas uma crioula tomou um 
banho salgado, occasi >nado por unia 
corda do vapor; o que não foi la mui­
to agradavel para cila,

—  Felizmente,apenas teve o projuiso 
de molhar os balões,por que foi salva.

— bom, hora

LA VAE VliIISO. 
A r t ilh e r ia  ra iad a  a W h ít-w o rth -

JRodizios de prda.
3 . a CAIU»A,

0 barbosa, sponle sua,



Km nposlolo so arvorou,
JJ para a ponte dhilfiimloga 
Dircilinlu) caminhou;

E com o maior cyoismo 
Foi pregar o spirilisino.

F vieram muitos peixes,
\ o  mando de um lubatão, 
Escutarem submissos 
O — Spirila pregão— ;

Que, por aites do demonio, 
(Juiz imitar Santo Anlonio.

Mas, apenas puciiou elle,
Pela psychologia,
Sentiu nas costas bater-lhe 
Uma taea que zurzia:

Era o nosso muxingueiro 
Quo esfregava o bregeiro.

Àllun Kardeck.

\  p i í d i d o

—Não lenho pena do Sr. Olvmpio 
lioi!. . . .

— Porque?.. .  meu eslado não é 
dos melhores.

—Ande lá, maganão!
Está V. saboreando um bom bocado.
—Eu?! Enganou-sc.
— Então, julga que, por ser a frueta 

prohibida, não se sabe de tudo?
Outras cousas mais ocultas e feitas 

com mais recaio, descobrem-se, quan­
to mais isso, que é feito com algum 
cscandalo.

— Estou alheio ao que diz.
—Si persiste com myslei ios,entorno- 

Ihc o caldo e V. não vaeinais á calçada 
dc jardim alheio, colher o pomo prohi- 
biao.

— Por quem c. . . .
— Ah! já supplicaH
Com tudo, vop avisar o dono do 

pomar para estar alerta, afim do que 
 ̂■ não estoja a comer frueta a barba 

enchuta.

— Sr. Constante, -Vm. lem um tino 
admiravel para enganar os outros!
" — Eu? 0 Sr. esta enganado.

— Enganada ficou a pobre crioula, 
ã quem V. logrou.

— Ou c do Celeste, que so parece

muito commigo o cujo tino diabolieo, 
para falcatruas, é sem exemplo?

— Deixe-sc de partes, meu esperto, 
é V. mesmo, que, quando morador 
com o Souza na rua do Santo da 
Balança chamou a pobre crioula Alar- 
colina para lhe amamentar seu filho, 
o que ella foz por espaço de 15 mezes, 
sem que V. lhe desse real, c por fim, 
quando cila pediu seu suor, V. a 
insultou, descompoz, e quiz até dar- 
lhe.

— Não é commigo; eu não moro em 
ruas de Santo de Balança; moro na 
freguezia do Segura-Parede, rua do

1 Xico Xico.
— Mudou-se depois, meu tralante; 

isso é subterfúgio de velhacos. Nem 
pela pobre mulher crcar seu Olho, 
V. não se compunge, c quer assim 
descaradamente sugar-lhe o sangue? 
Ora tenha vergonha.

— Quem não tem, não pode pagar.
— Nem tambom faz luxo. E depois 

quem não pode, lem lies amas? Não 
vê V. que isso é demasiado para as 
posses de um simples caixeiro?

Não quero mais historias. Ordeno- 
lhe que pague á pobre rapariga den­
tro de 8 dias, sinão quer levar muita 
tacada nessa cara, e ser demiltido 
do Irapiche.

— 0’ lá, meu rico?
— Que manda, meu capitão?
— Porque não se contenta com a 

carne de sua carne, a costella de sua 
coslella e o osso de seu osso, e anda 
a roques lar a serva do Senhor, sem 
se importar com as injurias acerbas, 
que lhe atira a visinhança, indignada 
por tão reprovável procedimento?

Porque não deixou a santa mulher 
na solidão, aonde eslava, e ioi bus- 
cal-a para sua casa, para chi querer 
cevar seu lascivo desejo?

— Capitão, cu lhe explico o que ha:
A humilde serva do Senhor vivia na

solidão sempre adoentada pela humi­
dade; encontrei-a nesse eslado, e por 
charidade Irmixe-a para minha casa, 
por ser uma rua calçada, aondo cila 
necessariamente passaria melhor. As



más línguas, agora andam a dizer 
cimsas <|uo não são venlado.

0 (|'U5 tom (dias oom a vida alheia? 
]*ara ({iio so inlromoltom com os nego­
c ie s  privados das lamilias?

—  Vida privada!.........
0 esposo adulloro quo ,não respeita 

sua mulher; quo no proprio lar con­
jugal requesLi a esposa do Senhor, 
vem faliar cm vida privada! Deixe-se 
disso, meu rico.

— Uapitão, para evitar duvidas, vou 
mandar a mulher para sua solidão 
em que eslava.

— Faca isso, o diga quo eu lhe en­
gano.

NEGO CIOS DA PROVÍNCIA DO ARROZ.
SANTO LU LU , S  DE DEZES1BI10 DE 1 8 6 0 .

Isto por cá, vae de mal a peior!
0 grupo eslrellado domina o gover­

nador Souza e o Carvalho, de quem os 
conservadores honrados estão ju sepa­
rados.

Deram no fraco dojoven trefego, 
que já governou uma alagoa, e melem- 
no em carraspana, para o que inven­
tam quotidianos pagodes, e nesse esta­
do o José Sigano dos ftoisinhos arran­
ca daquella desmiolada cachola quan­
to disparate ha.

E ’ uma reaoção espantosa!
Até o musico estrangeiro Jamjão rhe~ 

gler,que era mostre de piano das íilhas 
do Mariani e das do incestuoso José 
Sigano com a irmun, ja esta comman- 
danto da policia!!! Meu amigo, si o 
governo não lançar os olhos para esto 
torrão , ai da ordem o tranqüilidade!

Lm Vi Anua ja houveram facadas, 
tiros, espancamentos, etc., por causa 
das nomeações Estrellas-Carvalhi- 
nhas, como Ia as denominaram.

As eleições estão perdidas, porque o 
trefego quer enganar a todos e todos 
cslào de acordo a darem-lhe de labo;».

Sem proceder na forma da lei, foi 
ao quartel da guarda civica destacada 
ha mais de anuo, o ahi commeltou 
quanta doudicese pode iinaginar;sopa- 
rou metade (Ias praças, mandou pren­
dei-as, c dar-lhes fardamento.

Porém lu Io aquillo f d p ilhuçn 1 a <5 
redundou em (hsírude; porque as rn>- 
ratrizes iam a pàlacioá noilo eu <on- 
panhia do incestuo so  v, do / é C n p i x i -
ha e a troco do................empenhes iam
soltando um por um.

Um periodico apreciavel, redigido 
por um m ilita r  crespo como ja ca rn n -  
d ú ,(i\ ‘a 0 un ico , quo elogiava ao irefe- 
go ex-governante d 'u ma a la g o a , mas loi 
pelo Souza  0 0 C a rvalho  alraiooudó, (> 
ein desforço lem dito verdades bem da­
rá s ,q u e  Gcam som resposta, porque na 
verdade são irre sp o n d ív e is.

Não sou amigo desse militar, mais 
não posso deixar de fazer honra a seu 
caracter sincero e á sua íirrneza de 
princípios; é um conservador,que hon­
ra as fileiras de seu partido.

A Eslrella não podo ver com bons 
olhos a esse dislinclo caracter, uma 
vez que elie não se quer prestar aos 
seus manejos.

Ch egou 0  Dr. Bello-forle,quo esta­
va em Tavares e appareeeu logo uma 
coalição em opposiçno ao trefego ex- 
governa nte dc uma alagoa e actuil 
desla infeliz terra do arroz

fia muita falta de moralidade aqui e, 
si 0  chupisla Souza e 0  Carvalho não 
forem substituídos,a cousa ira de mal a 
peior; esse mamarrote já está com as 
boxexas inchadas por elíeilo do álcool.

0 vapor Para-nada quebrou as ro­
das c Ia foi para 0  concerto, por isso, 
esta não sei quando irá afim de ter 
passagem 1 1 0 seu Alabarnn. Si mere­
cer as honras da publicidade promello- 
lhe continuar no mesmo gosto.

A N N U J N C ÍO S .  ___ _

BA ILE  PASTORIL
NO SALÃO

D O  H O T í S l í  F O  L l . f i  V I L L E ,
H O JE  3 D E J.V N E IllO .

Entrada i§()00 rs.
Os bilhetes podem ser procurados 

cm mão do administrador Eduardo de 
Abreu Contreiras aos barris casa n. 8‘_.

T g p . de  J l a r q  11 es, A n  s 11 des e l'(jvap 11111 0 *
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabuma 4 de janeiro do 1867.

Oíücio ao SUm. Sr. subdolegpdo da 
Sé, chamando sua allenção para o 
triste speclaculo que reproduz-se Iodos 
os dias nos arcos da casa da camara á 
Draça de ralacio, cnlreduas mulheres 
á quem os moleques chamam 31 ala- 
cobra — e sua filha, e os mesmos; não 
sendo possivei á uma guarda, que ha 
"ahi evitar a assuada: c como ha uma 
ca?a de asylo, destinada á gcnle nas 
condições dessas duas mulheres, pede- 
sc a S. S. que sem demora os faça 
recolher á teíirida casa: o que espera- 
se do zelo de S. S. pelo serviço publico.

— Morre um enfermo sem os soc- 
corros da religião, porque não Ira um 
padre,que se queira prestar!

—Onde viu V. isso? r
— Eu não vi; me contaram.

. — So sc deve aííiançar o que se vê.
— Merece me muilo credito quem 

rno disse que, cs laudo-; uma senhora de 
Jniiloe em perigo de vida,ha trosylias, 
ha baixa do 3/aufiin, pedira-confissão,
ha 1)1.0 0 -se o coadjuíor o esto disse 

^ue eslava occupado; pediu-so a ou­

tros sacerdotes, que por charidade fos­
sem soccorrcr a enferma e Iodos se ne­
garam. Decorreram Ires dias nesla al­
ternativa e na occasião, em que o sa- 

i conluie, por muitas inslancias, se dig­
nou ir a mulher expirou!

— Como cumprem clles os preceitos 
do Divino Mestre!

— Si fosse para confessar a mulher 
de algum barão, elles iriam até com as 
calcas na mão.

— A companhia do Gaz lem produ­
zido nestas noites ecclipses^em diversos 
pontos dafcidade!

— Ainda tiontem o Maciel de Cima, 
beccos do Açouguinlio e Viva Jesus, 
eslavam em completa treva.

— Na quarta feira loi a rua dó Ti- 
jollo c diversas, nas freguezias de Santa 
Anna e S. Pedro.

— Faz cila muilo bem; andar assim,
que é bom andar.

— Até dentro do sancluario c anto 
o nada do lumiilo, porcas preferencias, 
mesquinhas bajulações!

— Não contpiehendo o que Ym. esla 
dizendo.

— Pois eu lhe explico. Fui convidado 
por um amigo, para assistir a uma 
missa com nienn n'o, p<>r alma de uni 
seu j'aieui.f,no cênvento dos icligiosos



franciscanos , as 8 horas. Ea mo 
apresentei, c, depois do acabada a 
missa, fiquei eu o os mais convida­
dos de tocha na mão, a espera, fazendo 
íigura do bobo.

—  E porque esperavam?
— (Juo so celebrasse missa , por 

alma de um outro defunto de mais 
calhegaria, e que, depois de acabado 
o santo sacrifício, so resasse primeiro 
e memento por esse, cujos parentes 
são de mais elevada posição, que o 
meu amigo.

Para que essas ridículas contempla­
ções, praticadas pelos ministres de unia 
religião,que ensina a egualdade e ctiari-

3 amigo, nesto mundo vaio 
quem tem; si os frades fizeram isso, 
não foi em a Menção ao mor Io e sim a 
seus parentes; pelos santos beijam-se- os 
altares.

Não ba quem' não carregue & fi- 
Ihinbo do Sc. com mendador fuão 
do Sr. conselheiro sicrano, mas nin­
guém pega no filho do pobre-, eom 

e que

a  p i ;  n i n o

(0  brigue Agosto* Pequem-. — Capitão 
w D ias . — Procedente de L i ma

■— Aspirante!
— A’sordens.
—  Mande deitar o escaler nragoa,. o 

preparar a gente para abordagem.
— Já? está tudo p-revinide.
— Então deita a proa- ao brigue.

♦ • •  • • • •  • • « r • -

— Onde está o capitão deste velho 
casco?

— Eis-me aqui.
— 0r láT. . . . temos em frente uma 

rochunchuda figura, á tacão- de bota. . 
a perfeita caricatura do- cynismo, .  . .

Então,meu velho pirata,anda V. por 
esses mares a rapinar,tudo que enoou- 
tia?

— Capitão, para lhe fo liar verdade , 
cu sou mais pirata em terra do que no 
mar.

— isso croio eu; tanto quo ja lh’o 
ia dizír-

Porém diga: o quo leva mais no 
seu navio’

— Toda a carga foi a quo manifestei 
a V.Ex.

— E nada mais?
— Nada,
—  Hapazeada, uma busca ía por bai­

xo, á ver oque encontram de mais.
-Capitão, dò licença que eu 

aempanhe essa gente para que não me 
desarrange a eaiga.

— Não se- incommode, meu velho 
lorpa. a Irrpolaçào é discreta, e sabe o 
que faz. Deixo se ficar no eonvez.
»• » »•»»•••• •«••••'• **•■*•*•*

— Capitão, além da- eurga manifes­
tada, apenas encontramos estas latas 
muito bem a condicionadas no beliche 
d© capitão Dias.

— tf que contém Gstes caixões, meu
velhaca?«

— Co usa de- p-onca valra, não vaie 
a pena mencionai-.

—  Diga lá u que é.
— Etiqueta<$ para caixões de saMo 

c rotulos-' \)<)r<\ frascos de drogas.
— findo foram fabriea<Ias?
— No porto de unra cidade
—  A quem  são-endereçadas?'
-São- para uso de minhas fabricas.
— líapazeada,, abram ahi uma lata 

dessas..
—  Aqui está o conte lido-..
— fitélé!. . .  são importan tes as Paes 

etiquetas-.
Sr. irninediafo, leia aqui,
—  «Império de Latronopolrs. No the- 

sonro naeional; so pagará ao portador" 
deste. . .  »-

ia; n.ro- e preciso ma» ,  
Aspira u te!:
—  Promplo.
Mande meller esto bregeiroto cm

{Continua.},

— 0 Evaristo fí ornes-, acudiu á espo­
ra eom uma resposta de cabo de es­
quadra.

Quer que o informante da no ti oi a, do 
quo ello mallracta a menina, appareça.

Não tem nada uma eousa com outra.
O Sr. Evaristo ò quo em abono do



0 amuam a.
seu credito lom obrigado ,|0 aproson- 
lar amonina a nnlliori<la<lo competon- 
lopara provar a falsidade da informa­
do.

Porém disto não foi capaz.
Alii estão os moradores do |0«-ar 

para dizerem a verdade, si 0||a era 
(jonslanlomonlo espancada ou não

Depois da noticia ó (juo o Sr. È va- 
risto moderou-so um pouco.

fi
lio mais ó (juo a lal nolicia fez 

algum bonilicio á inonina, porque além 
(1(5 aliviar-lho a pelle do latogo, no dia 
dc Nulal olla apparcccu vestidinha, o 
que não cra do costumo, lanlo que os 
visinhos diziam—o Alabama é quem 
foz aquillo.

O informante morador ao Neves do 
Castro.

— Capitão, eis aqui o bebado da 
Quinta; enconlrei-o na praça, lançando 
a sua envenenada e nojenta baba sobre 
um moço, que não se lembra deste 
safado!

Diz que quer guerra e guerra de ex­
termínio!

— E quem vae guerrear com um fi­
lho, que foi lançado para fora da casa 
paterna, porque o pae o julgou a inju­
ria da lamilia!

— Que quer guerra c quo— as suas 
únicas palavras serão guerral

— Olé! Chega-te para mim, ladrão 
caloteiro, mau amigo, etc. etc.

— Capilão, V. Ex. não prova tudo 
isto, que diz de mim.

— Dois bem: eu te chamei ladrão, 
vou proval-o:

Dize-me cá; um homem, que escreve 
uma porção de calumnias contra uma 
pobre senhora casada, cujo marido so 
acha ausente, e manda este escripto 
para elIa dar-lhe dinheiro, o que será?
— LAD11Ã0!

Um homem, que faz artigos contra



*

um proprietário, porque não llio quer 
dar as chaves do sua propriedade, o quo 
manda pedir por ostes artigos— duzen­
tos mil reis — quo nome mereço? — Ain­
da o do LAPILaO!

E ainda não será LADKAO um ho­
mem, quo escrevo contra um nego- 
eianlo, quo vende barato para vender 
muito, o manda-lho os cscriplos, den­
tro de uma carta, para cllo pagar o quo 
valerem as calumnias?

— Capitão, isto é de mais!
—  Cala-te, bebado, que ainda não 

provei tudo*
A carta, dirigida por li a este nego­

ciante, existe cm meu poder.
Chamei te caloteiro, vou proval-o:
Lembras-te de quando imprimias na 

lypographia de M., A. &  C.a o pasquim 
dos cri ticos?

-Lembra-me; sim, senhor.
— Pa gaste o dinheiro da impressão?
— Não, senhor.
— Então, está provado que és CA­

LOTEIRO!
Chamei-te màu amigo, porque certo 

conselheiro, te encontrando todo es- 
iarrapadou, pelas ruas desta cidade, e 
te mellendo dentro de sua casa, dan­
do-te as suas roupas velhas e as miga­
lhas de sua meza para te matar a fome, 
teve depois em recompensa uma chuva 
de descomposturas!

isto é mais que infamia!
Mau amigo, ainda, por que és um 

infame, que, lendo mandado diversas 
vezes pedir ao Aristidcs dinheiro para 
malarcs a fome, pnblicaste contra elle 
uma bamboxata, onde tu dizes no pri­
meiro periodo que— «o salteador da 
honra alheia, é o precioso thesouro 
do homem educado e illuslrado!» Ora, 
por ahi se vê a força da cachaça, que 
to pesava na cabeça na occasião, cm 
que escreveste semelhante asneirada!

Com quem aprendeste a ler?
— Eu cá não precisei de mestre, 

poiquo, graças a Deus, lenho alguma 
inlelligencia.

— Forte cgua-és um camollo o 
camello quadrado: carnello no moral, 
porque não tens moralidade alguma; 
camcdlo no physico, porque essa im- 
uiensa pança dú uma perfeita ideia -

jla juba do animal arabo, o só to f()Z 
mossa a dor do açouto no costado, ou 
o bofetão nas ventas; camello na von­
tade, porque acompanhas, como urn 
cão, a quem te dá com quo matar a 
forno e satisfazer aos teus deboxog* 
camello, finalmente, na inlelligencia^ 
porque nem porlugucz lu sabes, e to 
mettes a letirado.

—  Isso é que o Sr. não prova.
— Serio? Dois escuta — lê este artigo 

teu.
—  «Quer guerra?
«Por S. Aristidcs lerás »
— Basta. Qual é o agente de quer e 

qual o do ter ás?
Continua.
— « .........  salteador da honra a-

lheia, precioso thesouro do homeru 
educado e illuslrado.»

— Muito bem. Quem é o precioso 
thesouro? E ’ o salteador da honra 
alheia?

— Vamos adiante.
— «Quer guerra?
Por S. Arislides terás azemola »
— Assim, assim: ainda que já lenha 

aonde meller-lhe o nariz, e o teu 
bello costado para andar montado, ac- 
ceila o presente para fazer uma pare­
lha.

Lê mais ainda.
—  «Si pensas m iserável »
—  Como é que se pensa miserável?
« . . .  mancom nnarlo. .................

pequiuhez de lua educação.»
— 0 que é pequinhez, heim?
—  «Os homens &. &. nogenlo.»
—  E ’ assim que se escreve nojento?
—  «Ide miserável levanlador. . . . »  
— 0 que quer dizer isto? Que é da

virgula ?
—  «Continua estúpido capacho.. .»
—  Como é que so continua (ou 

continua ) estúpido?
Volta, um pouco.
—  «Seus actos quer públicos...-» 
•— Ora, esto quer é eonjuocçào ou

verbo? Si é conjuncção, quo é da vír­
gula antes d’oÍlo? Si é verbo, o seu
agonio será seus actos?

— «. . . .  é incapaz do praticar as
• iufamias, que com prazer to interes-



«;i>le pnra <|»<' 0 osniplo sjihisso. . .»
— A<|noIIo ipte o coti ju nrção, ou i<>_ 

IjIÍvo? si oonjucção, a <juo vem cllo 
jKjuiVsi é ralati vu, do ([110 111 ó atribu­
lo 011 sujeito?

mais a traz um pnnro »
cuja educação 0  princípios 

ps!ào a perder do vista do semelhante
l)ipe<le.. • j»

— Agora arerlaste: n tua educacção
olá muito longe da <T0 110 . (|tic esta é 
do Pipede e a lua é de (juadrupede. . .

Oizes mais cjue 0  Arislides recebeu 
20i> ile um maroto, para gastar com a 
Felismina. 17 verdade; depois que ollo 
perdeu a pala, qtie te poz, e deixou- 
sede gastar eomligo, recorreu á Felis- 
mina, meretriz,que tem mais pudor no 
c.. doqtie tu nesta INFAME cara/

E que mais tenho eu que dizer a um

n \ U n m .
1

— 0 Luiz ja não pode aguentar a
cachaça, ..... 1.... * *
fora.

f
1

j  r  . - -  n

que tem 110 bucho 0  despeij1
\i » «» • 1

0 França dá urros como um burro.
E 0  Guimarães, por ser mais foi to 

ainda esvasia a ultima garrafa do ca­
chaça.

— 0 padre quer montar a cavallo 
para ir ao Cabulla ecahc redondamen­
te no chão.

— Só 0  mnxinguciro do Alabama, 
com a sua tara seria capaz de acabar 
com a bachaual duqucllcs quatro sa­
fados.

J <IUU
E’ mandar 0  mnxinguciro motler- 

llieo chicote nesta INFAME cara!
Muxingueiro, leva este safado para 

a rua, cm que houver mais poeira, e lá 
da-lhe mil chicotadas na deslavada 
rara; depois colloca-o na praça mais 
publica desta cidade, afim de que os 
moleques cuspam-lhe na INFAME ca­
reca!

—One borracheira estão a tomar a- 
qnelles quatro mamarrotes!

— Um padre e Ires meliantes mais
— Comem um temperado de feijões 

verdes, e entornam no bucho a branca 
(jiropigae 0  amaud Figueira.

— E que diabólica assuada fazem
os tacs xilradcsl. . .

— Itebcni em estrepitosa algazarra, 
Z'Ti 1 ando do pobre, 'que eahin na as­
neira de trabalhar para elies acharem, 
c. a quem chamam dc bobo.

— Que patifes!
*—() padre está que não se lambe.
— E 0  Luiz não está menos.
— Que larapio coroado!
Além dc enganar 0  pobre homem, 

(pie cm boa fé trabalhou para elle, 
a'n<la reuno Ires beberrotes para cm- 
hriagados, escarneceicm de quem foi 
fibulido por um velhaco, por julgar 
hue Italtn a com homem dc bem.

V A R I  E D A  D E .

LADAINHA DE TH ES  DIABOS.
Do ciirranc.ililo letrado 
Que a Iodos arli» jn>tjCí,
K qoe para pleitearem*
As próprias parles alica;

Libera yws, Domine.

De repimpado eseivào,
One sempre demora os pleitos 
E  quer seja pró, quer contra, 
Afha em tudo certos gritos; 

Ubera nos, Domine. -
Do procurador que afleclu 
Andar daqui para a!li 
Em s< rviço do cliente,
E  SÓ procura p’ra si:

Libera nos, Domine.

De magistrado in tolUlll,
Que não cumpre seus deveres, 
M ofando sempre das leis 
Fiado em seus poderes:

L ibera nos, Domine.
AM  também por piedade,
De trombndos deputados,
Que sevetn na assembléa 
Só p’ra darem— apoiados;

L ibera nos, Domine.

De boticário que nunca 
Doceituario e»'geil»,
Dando umas drogas por outras 
Para aviar a receita:

Libera nos, Domine.
Do sacerdote, a quem chamam 
Para algufm ir confessar,
E  pergunta no penitente 
“  Yocê quanto nae ha de dar?

Libera nos, Domine.
Do musico que somente 
Yae ás funeções por dinheiro, 
E  quer cotu nr carrancudo



o A u n .u n

Quo o rnguoui muito, primeiro:
I.ibera nos, Domine.

I>o homem <le Oítns, o ('íisntlo, 
Que a mOr.tl »0S|»<>iI.;»
|<; que com lodo o cscandalo 
Foz. «rçftps (lYnvergonhnr:

Libera nos, Domine,

Do em pregado subalterno,
Q ue parece ntll san la ião ,
K  na ausência dos superiores 
Os tasquinhí» sem compaixão:

L ibera nos, Domine.

Daquelle (jup em sua terra 
De magarefe não passaria,
K  que já  mais sp conhecendo 
Q u e r  O Har em M a ço n c r ia :

L ibera nos, Domine.
[E x tr .)

I IA - A S  A SS IM .
Foi nnn mnlhersinha um dia ter com o 

sachristão da frogm-zi» p«r» s-iVr q mujt » 
custaria o enterro dt> seu defunto marido, 
e dirigiu-lhea palavra nos seguintes termos:

— l)iga..me, Sr. Francisco (que assim sp 
chamava n sachristã >)(*m quanto importar.í 
um enterro para meu marido, não sen lo 
)à muito pomposo/

0  homem reflictiu dou.s minutos e res­
pondeu á celebre viuvinha:

iSão sendo de luxo poderá custar-ihe 
Uns 50 patacões.

—  Ora adeus, respondeu a viuva. Tanto 
n5o valia elle ein vicia!

G R A N D E  D ITA.
Si me amaras, menina:
Si eu tivera essa dita,
Esta palavra;— eu te amo, 
Tambem por mim fòra dita.
Porém, si a dita dita 
Não tenho, vê e tnedila 
Si qllercs que a sobredita 
Por meus lábios seja dita.

E S T A  É  F O R T E .
Um ministro (Testado,. estando uma 

noute deitado, ouviu rumor perto de si, 
*» levantandõ-se sobresaltado chamou to­
dos os seus creados, que acudiram com 
luzes aos gritos de S. Ex.

— Procurem tudo, gritou elle. Procurem 
porque dentro deste qilarto està um ladrão.

Os creados assim fizeram; porém por 
mais que procurassem ninguem descobri­
ram.

Mas o amo continuava a gritar:

 > deftlo quarto e ,t,;. mM |it
Po r ultimo iidjititloii.fi.. „  í . , , •, , . I l|,l! M'l |irespoti Ifot-Mie com lt.;.|/»r (bo;..,»,;.:
-~Alii- .no H.e que dentro ctcHc quarto 

so esta V. Ex ,
(s)ne diria o nosso amigo?
L ’ o quo não conta n ehrouica.

M U L H E R E S  IN S U P P O n rA V E lS  PA *U  
C A SA M EN T O  E  PA RA  A SO C IED A D E.
Mullter, ( j i i p  presume formosura. 
Mulher, <|iie blasona de atdad.i.
Mullter, quo conversa em política. 
Mullter, que morre por dançar.
Mulln r, cjue tem intimidade com beata?, 
Mullter, que gosta de línguas.
M ulbcr, que passa leltras, e rejvte pop-

si;<s.
Mu II) cr, quo traça a perna para mostrar 

o pé bonito.
M ullter, cjue assiste o enforcados, e vae 

a leilõ ’S.
Muiber, que falia muito em honra, e. 

em bom südade.
Muiber, que chama Sempre pelo diabo. 
Mnlller, que conversa muito com a vi- 

siu liança .
Mulher, que abre a janella de noite 

para v< r quem passa.
E  tes dez predicados se rncerr.m  etn» 

dous: jui/.o mesquinho, e falta <io ensino.

A N  N Ú N C I O S .

AOS SUS. ASSIGN ANTES.
Apezar dos esforços empregados, 

não foi possível concluir a impressão 
do quadro dos caloteiros, Iralanles, 
rnal-casados. mimaiheims, elc.,c, por 
isso, sahitá até o tiia 15 do corrente 
dos prelos lithograpbicos do Sr. Odilon, 
esse importante quadro contendo pata 
mais de 800 caricaturas.

Muitos dos taes andam desesperad »s 
a correr com a ideia de verem a sua 
magna p osaipa cslampuda , hesse 
quadro. Tenham paciência.

Luiz Ferreira de Souza, armador, 
mudou sua residência da caza a roa 
dos Marchantes, para o sobrado n. 52 
á rua da Cruz do Pascoal. _

Está cxposlo a venda na loja de li­
vres do Sr. Martin, ao largo da Praça, 
a nova modinha brasileira iulilulat a 
— Rüada possuo neste mundo,— 
por José Pi uno Correia. Preço Ijj*
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O A L A K A M A .

E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopoüs, bordo do 

Alabama 8 de janeiro de 1807.
Oílieio ao Exm.Sr. inspedor d’alfan- 

dega, parleeipando-ilie que nos infor­
mam que, nessa repartição sofre a fa­
zenda grave lesão nos direitos-,que de­
vem pagar certas drogas e substancias 
mineiaes, pela minestra de que usam, 
alguns especuladores, de despachal-as 
com nome supposlo, aproveilando-se 
da impcricia dos agentes íiscaes na 
matéria. Por exemplo: a morphina e 
seus saes, a atrophiua e seus saes, o 
valerianalo de quinina, o iodureto de 
polassio, dito de sodio, dito de chum­
bo, dito caducio, dito amoníaco, acido 
citrico,elc.

E outras muitas substancias,que se­
ria fastidioso enumerar,as quaes deven­
do pagar altos direitos, vem com o no­
me de substancias simiihanles em seus 
caracteres physicos, porém cujo valor 
é nenhum no commercio, a fim do re­
duzir a cifra dos mesmos direitos.

0 opio vem envolvido nos caixões 
de cal to.

E, como conste, que breve está a cho­
car um carregamento de lacs sub­
stancias, onde taloez, não é certo, sc 
queira empregar si.nilhante dólo, pro-

vine-se a S. Ex., aíitu de que na occa- 
sião de serem despachadas, as manda 
S. Ex. examinar por um perito na ma­
téria, para evilar que não seja a fa- 

' zenda tão frau|plenlamenle lesada.

— Isto é que écassuar redondamen­
te com o publico!

E só nesta terra se tolera tamanho 
desaforo!

— Que novidade ha?
— íla muitos dias,que osjornacs con­

vidavam ao publico para uma viagem 
a Ilaparica no dia 7 dc janeiro, no va­
por União I I , que devia largar deste 
porto as 8 1/2 horas da manhan.

No dia indicado mais dc 30 pessoas 
apresentaram-se no caes para em­
barcar. Soou a hora marcada e nada
de vapor.

Depois de muita demora, apparcccu 
um indivíduo, com ares de sultão das 
alvarengas v disse, não ha mais viagem 
— porque os passageiros são poucos; o 
vapor vae rebocar alvarengas.

— Isto é ludibriar ao povo.
— Em outra parle a policia não o- 

brigaria áquelle enfatuado, a mandar
sahir o vapor?

—  S e m  duvida. Com o publico não
se manga. • #

— Dc maneira quo muita gente quo 
linha ido na vespera, c la so deixou 
ficar contando com o vapor, levou o



mais solomno logro quo so podo [dar.
— E vão vor (juo daqui » alguns 

dias, cllo aununeia ou Ira viagem.

— (Juo di a bo do br os iguil h a da é unia | 
entre o Fausto o o Jurema?

—  Eu sei, lieim!
— Ambos annuneram que estão em 

exercício do juizado de paz da Concei­
ção da Praia; é como so costuma dizer 
—  dous cães á um osso.

— 0 que me disseram foi, que o Ju ­
rema ja serviu um anuo no impedi­
mento do outro, e agora quer servir 
por si.

— Beílo! então, quor fazer por dousl ; 
Si assim é, o movo tem o dom do re- 
prod uzir-se..

— São questões de influencias efei- 
ioraes  ̂ nas quaes não me mctto. Só o 
que não achei bom foi. o annnncio 
do Sr. Jurema.

—  Então porque? 
r  — Achei um annuncio assim á laia 
capadoçal, o que não condiz com a 
gravidade de uma authoridade.

— Não ha quem acabe com aquelie 
escandalo dos es cauda los!

Nem por ser defronte do pala cio da 
presidencial
, Aquelfas duas pobres mulheres a 
quem chamam Mala-cubra, vêm-se 
álropelladas noite e dia, por uma ca­
terva de moleques e pretos, e uma 
malta de capadoeios e vadios, e furio­
sas, fazem um alarido insuportável.

— Mas o que quer Vro.. que façam 
as authoridades?

—  Não ternos uma Casa de Asylo?
— In nomine.Um pavimento immiin- 

do, sem regimem, sem um adminis­
trador permanente, onde vão á noite 
dormir alguns desgraçados,, qae de- 
manhan sahem para esmolar a chari- 
dade publica.

Mando a authoridado para lá as 
Mala-Cobra, e no outro dia ellas es­
tarão na Praça fazendo algazarra.

— E o hospital de cirandado?
— Poior um pouco. Os doentes são 

de lá despedidos cm convalescência 
pelas irmans da charidado, quanto

mais para receber quem está são.
—  Mas (dias podiam entrar para alli 

como mentecaptas, não ha lá um logar 
para doudos?

— Não ha mais comrnodos parrt 
doudos; e depois seria uma tyrannia a 
authoi idade que as mandasse para la, 
por que era o mesmo-que tirar-lhes a 
ultima scentelha de juizo que am- 
da lhes reste; tal è o bom trata- 
mento que alli se dá.

— Nesle caso, não ha meio de se 
prevenir um speclaculu lão tristes c
repugnante?...........

— Pergunte aos nossos paes da pa­
i n a .

— No entanto, houve quem desse 
( 8 0 :0 0 0 $  rs. para um azylo de po- 
1 h rezaf..........

— Afinal, hoje- 8, retiraram- as j/cr- 
la - cobra úos arcos da cadeia.

Foram conduzidas para o hospital 
r’a> Santa Casa.

Ao menos vão*descansar da rodá-vr- 
va em que as traziam os eapadueios>.

Não sei quem alcançou isso „
—  Dizem que por condescendência', 

e so por condescendência a S\ Ex. o< 
S r. presiden te da' provin-cia, foram! ellas- 
recebidas na Santa Casa.

— Tambem me disseram que S. Ex. 
estava disposto á lazer qualquer des- 
pezn, com tanto que livrasse as pobres* 
mulheres das- impor tu nações dos va­
dios.

— A policia deve tomar uma provi- 
i dencia qualquer, afim de impedir a 

immoralidade de andarem deitando* 
, cadavares de crianças, pelas ruas.

— Qual policia! a nossa policia nac 
, é para eslas causas..

—  A frequência com qac se dão1 
similhantes factos, denotam o esladiv 
de depravarão, que 'lavra nesta socie ­
dade corrupta.

—  Deu-se algum faclo destes, rew 
cen te mente?

— Ainda no dia 7, amanheceu ivos 
Coqueiros, da freguozia do S. PDiIfov 
um destes infelizes, envolto cm umas 
porção de panivos.

o



ó preciso notar, quo nem sem- 
nio Lu‘s <**• n»iis, são praticados por 
una desgraçada, n quem a nocessi- 
(ja,|0 obriga a lanlo. Muitas vezes, é 
0[)ra do uma mulher bella e altiva, 
0 quo, horas depois de pcrpelrul-o, 
passeia airosamenlo em nossa nristo- 
cralica sociedade de mascara dcscobcr- 
|ii( inculcando-se donzella e virtuosa, 
quando não passa do uma miserável 
mulher, que para encobrir nrn erro, 
praticou tão enorme atrocidade!

Impcnilenles! são giandes no erro, 
c pequenas na abnegação; sentem-se 
Iracas para arrostar a humilhação a 
fjtte a sociedade as deve eondemnar 
e lembram-se do crime, eiime imper­
doável! porque si o egoismo banal da 
sociedade è uma pena severa, ba 
tmiilo qnem se saiba condoer dos in­
felizes, e se lembie quo a fragilidade 
Imniana é quasi uma lei, sinão um 
destino, que pesa sobre a crcalura.

A expiaçâo é a sancliíieação do er­
ro; e si com o arrependimento', se 
pode remir a culpa, vale mais a mu­
lher arrependida, do que. . . .  a que 
não teve valor para sunportar a cruz 
do infortúnio, deixando de scr Magda- 
Icna, para ser fera, trocando a vergo­
nha, pela eterna condemnaçâo de re­
morso elerno.

— Meu eh aro, deixe-se de morafisar e 
>aoios ao easo Então foi encontrado 
um menino envolto em pannos?

— E’ verdade; pelo carroceiro da
limpeza. 

— E  que  d e s t in o  te ve ?
—Não lhe sei dizer, porque não 

8rs:sli ao resultado; poiém é natural 
fpie a mandassem enterrar.

— E fica nisso. . . a policia não 
hrn necessidade de saber quem é o 
autor de tão nefando crime, e por isso 
uào pesquiza nem indaga.

A P I !  1) 11>0

SONETO
I), O. ET (I. 

ao hebado da Quinta.
Lm charco immundo se creado tem, 
UlilIADO vil d ignorancia lanla,

Olio Ioda genlo, ,1c o ver ,'espanla, 
'0 "do * carreira cm qu’ a tiesla mm. 
Ilovasso, infame, por qualquer 
»<> Ir o chicote, que so Ibe 
inil botoladas oh! é couza santa,
Nada o bebado, no impeto delem.
Com nome d>.vm>/or, oh! atrevido'. 
ÍJm burro lao ladrão, vil, rame/oso 
Que das cocheiras, tacas lem tangidol
Párc a besta vergalho vigoroso,
E apoz o inuxrngueiro ter zunido 
0 montem p’ra ver shnd’ é teimoso.

(0 brigue Agosto Pequeno.— Capitão
P ia s. — Procedente de Lima )
— Capitão, o famigerado chefe dos 

piratas, está á ferros.
beu-me o que fazer! Finalmente 

arrumei-lhe dous pares de machos cm 
cada pé, e ttm gancho ao pescoço.

— Traga esse corcoroca para o cou- 
vez.

— Aqui está o bicharoco.
— Aproxime-se minha velha raposa.
— S i a minha sorto, assim o quer,

aqui mc tem/Sr. capitão.
— Antes de tudo, queio ouvir a sua 

historia, e quo destino o levou á 
passar moeda lalsa, porque está claro 
quo o conteúdo claquellas latas, não 
é, como mentirosamente disse, eti­
quetas e rolulos para caixões de sabão 
e frascos de drogas, e sim, estampas 
de moeda papel de Latronopolis.

— A minha historia é uma serie dò 
escandalos e crimes, muito comprida, 
que enfastiará a V. Ex. o ouvir,; 
quanto ao objeclo contido nestas la­
tos, não é mais do que a ambição 
de duplicar minha fortuna, quem mo
leva á isso.

— Por ser a sua historia um com- 
plexc de crimes e escandalos, é mesmo 
que quero ou vil-a minuciosamente. 
E advirto-lhe que seja fiei em sua 
narração, porque lem alli um indiví­
duo, chamado muxingueiro, que saho 
airancar segredos.

— Por tanto, veja o que faz.
— Já quo V. Ex. quer, 'à  feito.

(Continua.)



0 M A R  AMA.

V A U I I O I )  A D IS .

EM  VYEN riJK A N Ç A S  S<V> O ITO .
L °  Bco»nvonturmlos são os que roubam» 

«iníquo <'I1<’S serão furtos,
á .° Bemavontiir.iilos são os quo grilam , 

porque ollos serão respeitados.
3 .° Bouwiveuturailos são os que repar- 

teoj, porque elles serão protegidos.
4 .° Baoiaventurodos são os caixeiro^, 

por que gastam dinheiro por conta dos 
am os.

5.° Bemaventurados são os caloteiros, 
porque eAão livres de fazer orçamento.

6 .° Bernaventurados são os empregados 
das alfandegos, porque letn à mão tudo 
o que desejam.

7 .° Bernaventurados são os adores, por 
que, sem revolução, chegam a ser u inistros 
e reis!

8.° Bernaventurados são as moças bo­
nitas, por que são sempre estimadas, sem 
terem cutro valimento.

T R A Z E R  DAS SEN H O R A S  C A S lD Y S
Pagar visitas de ceremouia sem levar o 

esposo.
Trazer comsigo muitos brilhantes e 

ouro, ainda que tudo não esteja pago.
Contar ás conhecidas as advertências 

que tem feito ao marido.
Queixar-se de estar magra pela grande 

Jida que têm de governar a casa.

Felicidade pelo vinho.
Um sujeito, carregado de vinho como 

utn oure cheio, depois de cambalear por 
algum tempo, ao sahir da taberna, cahin 
n ’um charco, e íicou-se a rir estatelado 
na lama.

Um cão, que o seguia a pouca distan­
cia, entrou a lamber-lhe caiinliosamenle 
O rosto.

0 ebrio julgando-se em casa do barbeiro 
tia sua rua, fechou placidamente os olhos 
e disse bocejamlo:

— Mestre, deixe-me ficar o bigode.
Dez Reis. 

P R A Z E R  ES  DA N O IT E .
Beber chá com torradas.
Coçar as pernas, quando se tira ns meias.
Lavar-se em agoa morna.
Tom ar pitadas.
Dorm ir em colchão.
Sonhar com amores.

" A  Ò ~ Í M J  B  L I C  O . 

APROVEITEM.
Quem tiver desenho contendo a ca­

ricatura do algum caloteiro, mal-ca-

Kíido, elo., romellu a esta lypograplj,', 
cio caria fechada, para ser incluído a| 
grande quadro dos Ira lautos.

"  N ú n c i o s /  ^

(iratiíiea-sc com uma collcçfto htir- 
rical do Ocnlo Mágico, própria p;,ra 
guardanapo do uso infeiior, a qUí.ni 
descobrir um iudividuo,(juo foi cxmiRq 
do Rio do Janeiro, pelo seu incorri*»}, 
vel c péssimo comportamento no Cam­
po de SnníAnna, onde passeiava todas 
as noites de lenço na mão; depois sen­
tou praça no exercilo, refugio da lodo 
debochado e vadio. Consla-nos que este 
cujo está agora na Bahia, e para faeili- 
lar sua descoberta, observem-se os se­
guintes signaes:— E 1 barrigudo, care­
ca, e os poucos cabcllos, que lhe res­
tam, sào grossos como os de porco; 
quer ser branco, inculeando-se descen­
dente dc uma nobre familia; gosta de 
embebedar-se e de andar sempre de 
palilot e calça rôta de um conselheiro, 
que por esmola HTos dá.

Este indivíduo é íilho de uma cabra, 
que fui escrava da fazenda dos Jordans 
e foi educado com esmero na t ua d’Al- 
fandéga da corle,onde em algum tempo 
levou muita chicotada.

Quem o apprehender e levar á rua 
que ha poeira,em casa do Salvador,ou 
a loja de correias do Alves, receberá 
do Quinta a gratificação supraJila.

J i O  P U B L I C O .

A Sociedade PRIMEIRO DE NOVEM­
BRO faz seiente ao publico, que os seus 
Bailes Pastoris, são somente represen­
tados em casa de sua residência, a La- 
deiia do Carmo n.° 40, nas noites de 
quartas e sabbados, e não em casas 
parliculares, como se tem propalado.

Os bilhetes podem ser procurados na
supradila casa.

Santos Lima.

0 professor Cândido Ricardo d3 
SanCAnna, faz scienlo a o s  paes <*o 
seus alumnos, que sc acha leccionando, 
desde o dia 7 dc janeiro, na ntesma 
casa, á lYeguczia de S. Pedro.

Typ. de Marques,Aristides e Jyrapiiina.>
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Âlnbama 10 de janeiro de 1867.

Oílicio ao inspector do Irem do mar 
de Lalronopolis, pedindo-lhe esclare­
cimentos sobre o seguinte:

1.°—Si é certo, que nessa repar­
tição ha um indivíduo, que, apezar 
dc, não ter officio, é comludo conside­
rado mandante do oflicio dc S. José, 
auferindo, além de 3$ rs. diários e 
outras iticlguciras, os juros de diuhei- 
ros,que empresta com uma agiotagem

. escandalosa, reduzindo assim, a ofli- 
cina a casa de cambio.

2.°—Si lambem é certo, que um 
empregado de sua secretaria tema pro­
pina de fornecer o material que á mes­
ma precisa, como livros, impressões, 
e ò mais dcfque a* secretaria necessi­
ta, vindo a resultar disso andar esse 
empregado fornecedor fora da repar­
tição lido o dia, aecutnulando não 
só os lucros do emprego, como os 
do fornecimento. Do zelo, reclidão e 
dignidade do S. Ex. espera-se uma 
solução a similhante pedido, afim de 
providenciar-se, no caso de ser exacto, 
e serem expulsos similhantes expertos 
c madraços.

— E’ imperdoável o desmazelo da 
nossa camara e dos seus agentes!

A qualquer canto cncontra-se a 
prova irrefragav-el do deleixo com que 

i procede a edilidade no interesse de seus 
iminicipesí

Os focos de infecção pululam'den­
tro da cidade, a cada passo.

As buraqueiras, as immundices, os 
generos podres e falsificados, atlestam 
a iiídiíftíiença dos vereadores, para 
com aquelles, que os collocaram na- 
quelle logar.

E o que é mais notável é, que a 
própria camara é guarnecida de cs- 
ierquiljnios em seus cantos, parecen­
do, que se apiaz em estar circumdada 
de cousas fedorentas.

Do lado da Ladeira da Praça, duas 
immundas boccas de lobo exhalauí 
aromas, quo não devem ser mui 
agradaveis aos narizes da lllma.; do 
lado de cima, na poria da -venda do 
Coqueijo, ha um cano aberto na flor 
da rua, que oslà a transbordar, e 
enja vista desafia nauseas ao estomago 
mais confortado, além do agradavel 
cheiro que rescende.

*, Os arcos por baixo da assemblea 
provincial tornaram-se dospeijo pu­
blico dos moradores de pcrlo, e não 
é raro ver-se alli, em pleno dia, indiví­
duos, 'por dclraz; das ptLastras, do



calças na mão, salisfazondo uoeossi- 
«lacles corporaos.

— Vamos a Pirajá domingo?
I —  Fazer o quo?

— Assistir a fosta do orago S. Bar- 
tholomcu, que é feita com estrondo: ha 
vésperas, o prega o Fr. Miguel; no ex­
terior haverá leilões, inachinas, bote­
quins, fogo artiflicial o mais pataeoa- 
das do costume»

— Si houver tempo, Ia irei»

Ã  V E M U O .

—  Vem ca, ó besta de dous pé- !.. .
—  E r commigo?
— E com quem ha de ser, sen efeito? 

E  eomligo mesmo Quero te mandar 
cortar estas safadas brtacuías á faca.

— Sr. € &ns la HrlhiG, is so é muito ar­
rojo.

— Arrojo é o teu, insolente sevamii- 
ja, em andares perseguindo a honesta 
senhora, que por generosidade ainda 
não participou a quem le pode cortar 
d erelho.
s, — Ah! ja ser, são embustes do José. 
n —  Animal immnndo, quando o dia­
bo to fez com essa figura rata, não 
foi porque fosseis boa rolha.

— Sr. Constanlino, não acredil-e 
nas palavras do José, qu e é um perfei­
to intrigante.

— No tempo, cm que lias de empre­
gar no teu repugnante modo de vida, 
como é o de vender gente\ andas a im­
portunar a moça, que não dá fé de ti.

Quem te aulhorisoo a dizer que 
o José é quem coala as luas ban­
dalheiras?

“ 0 Ferreira.
— 0 Ferreira que é da tua eguala, 

outro -seduetor como tu, pinto com 
fumaças de gallo, infamo ratazana.

Miixingueiro!
—  Promplo.
— Leva este lorpa para bordo, e 

da-lhe 500 vergalhadas.
— Ah,f;Sr. capitão, c meu escripto- 

rio?
— Quo escriptorio! Uma 75.ft enfur­

na ás Drogarias lambem é escriptorio!

MüTTK.
Sobre a pyra fmnrgnnte 
Ardem ternos corações.

«LOSa .

Disso um dia o deus tonanle;
«0’ minha ehara mãisinha,
«Asse la, esta sardinha 
«Sobre a pyra fumegante.
—  Va-so dahi, sò tratante,
Disse íi deusa das paixões,
— Le'-e dahi dous lições.
Asse a sardinha lá fora,
Que sobre essa pyra agora 
Ardem ternos corações.

OUTRA.
Uma eosínheira amante.
Tão denguinha como belta, 
Poz-se a cozer a panella 
Sobre a pyra fnmegartlr.
Amor chega nesse instante,
E dá- lhe dons cachacões;• T

«Não tens tá fora lições?.
«Põe-te a andar, grande velhaca, 
«Aqui não se eose vacca, 
a Ardem temos corações.»

— Aspirante!
| — Prompto.

— Sabe uma roça, cujo sitio é tão 
; fresco, quanto é ea guenlei 
1 — ignoro.

— Sabe a fonte feita de pedrasl
— Perfeitamente.
— Pois passe por abi, entre pelo 

fundo de uma floresta, que íiea fron-
: leira, c de machado va derrubando 
I as bastas arvores, que empatam o tran- 
: sito; como o caminho aln é um pouco- 

agreste, leve sua lmceia para ir lo- 
| mando piladas, aílm de sua visar o 
• lraj.ee to.

Quando chegar ao alto, procure o 
: Anlonio e faça-lhe ver o reprebensivef 

procedimento de seus aggregados, quo* 
costumam atirar pedradas cm quem 
passa.

Diga-lhe que ainda no domingo ppw 
deu-se urna scena vergonhosa entro 
umas moças de sua casa o um manía­
co de nome Belmiro, o qual, vendo-so 
atrapalhada de pedradas, quo lho ati­
ravam elias,desabafava cm dirigir-lhes



0 a u b a v a .

oiianlo nomo poico ha com gravo óíTen- 
s;l da moral, além do risco que corria 
[jesahir com a cabeça quebrada quem 
por alli passava.

— Quo quer dizer isso, Dr.? V. som 
camisa.Q . • • •

— I)eixe-me. . ..  eom a pressa eom 
que sahi esqueci-meda camisa.

— Não creio {que haja motivo, p()r 
rrinis urgente, quo obrigue o Dr. á 
sahir ás carreiras, sem camisa!..........

Aqui ha dente de coelho.
— Homem é que ba dias, bem o diz 

o Andrade, aziagos para uma pessoa.
— Isso está me parecendo que foi al­

guma surpresa.
Sabe, Deus si V não cahiu n'algu- 

rna ratoeira (Fondo, a unhas de caval- 
|o, poude escapulir deixando lá a ca­
misa.

Ande lá . . .  V vem tão esbaforido 
deitando alma pela bocea, como quem 
acaba de soffrer um grande susto; isso 
não pode deixar de ser eonsequencia 
de suas costumadas aventuras.

— Ja não sou quem dantes era. f>esdc 
o caso daquelle sujeito a quem causei 
máximo desgosto deixei me dessas 
conquistas.

— Não venha eom essas; porque 
logo queo homem vae para as alagoas 
pequenas, V. anda lhe farejando as 
portas até eahir dentro, onde perma­
nece noites inteiras.

— Eu! um homem casado pernoitar 
fora de minha casa!..........

E* uma calumnia............
— Calumnia. o que todos sabem? 

Lida uma noite.destas dois capadocios 
deitados na calçada da rua fatiavam 
nisso.

— Ef uma fatalidade que me perse- 
£«c!.........

— Fatalidade são as suas estravagan- 
cias...  E agora a me vender pomadas, 
que com a pressa esqueceu-se da ca- 
niisa; quando V. nem de casa vem, 
porque sua casa não é deste lado.

— Seja o que o Sr. quizer; o que 
lhe peço é que me deixe ir adiante, 
Iorque não posso permanecer nesle 
<Uado, publicamente.

\a, meu conquistador, vá para 
casa vestir outra camisa, c estude lá 
uma desculpa para dar a sua excct- 
leulo senhora.

— Não sc pode crear gallinhas na 
Calçada!

— Forque?
• Forque o moleqnc Justino jurou 

acabar com todas.
— Então rouba-as?
— For um meio engenhoso: tem uma 

gnllinba,a qual deita abrigar com as 
outras, e quando estão Lem cansadas, 
elle carrega a que não é sua, que, pelo 
cansaço, vae sem gritar e dá com cila 
em casa, e dahi na panetla.

— E a delle ?
— Ja eslà aeostumada e vae com 

seus pés para casa.
— Na verdade, não é má a indus­

tria.
— Esse moleque tem uma facilidade 

espantosa para ratonices. Inda ha pou­
co na ponte dos vapores praticou' uma 
esc a m o t a ge m ad m i r a v e I .

— Ouvi fatiar, n’uii) dinheiro rou­
bado em que o subdelegado fez corpo 
de delicio.

IFoiide é esse demonro?
— Da easa de um inspector dc quar­

teirão,onde a Fortuna anda e desanda.
— Vou mandar me informar do Nel­

son que lambem mora lá e depois da­
rei as providencias.

lllm. Sr. Manuel Foreira Guimarães. 
— Em abono da verdade e de sua con­
sciência, ílccdare-me, si nãofoi á casa 
do V. S, alguem pedir-lhe duzentos mil 
reis,que mandava o Sr.S.Correia Alves 
Quintanilha.para retirar certos artigos, 
que tinha contra V. S ; e como V. S. 
não os qnizesse dar, si elle mandou ou 
não pelo Sr. Chuvas, pedir-lhe depois 
oitenta mil reis, ameaçando-lhe com a 
publicação dos ditos esci iplos, no caso 
que cs não qnizesse dar. Pennilta-me 
V. S. fazer de sua resposta o uso quo 
n e approuver.

Bahia 10 dc janeiro dc 1867.
Fc V. S. &.  

F\



Illm .Sr. F. - fio mo V. invoca a ver- | 
dado cm minha consciência, para dot 
clarar si o Sr. Quinlanilha mandou 
mo pedir duzonlos mil reis , para 
sustar publicações, quo linha contra 
mim, vou declarar o que so passou 
entro mim o mais pessoas, quo na oc- 
easião so achavam presentes. Indo eu 
á casa de Sr. Dr. A., osso mo pe­
diu, á mando do Sr. Quinlanilha, a 
quantia do cem mil reis, c não a dc 
duzentos, como diz V. em sua carta, 
e eu respondi-lho, que não dava um 
vintém para esse íim, e que podia 
publicar contra mim qualquer que 
fosse o escriplo, porque sempre live 
minha consciência tranquilla. Depois 
mandou-me pelo Sr. Chuvas segundo 
recado, estando presente o Sr. cadete 
Carvalhal, dizendo, que fazia esse ne­
gocio por oitenta mil reis, por que as 
publicações lhe rendiam mais de 200$ 
rs., ao que o dito Carvalhal respondeu 
que, visto a imposição, eu nada desse.

À minha intriga com o Sr. Quin- 
tanilha não é mais do que, eu não 
lhe querer entregar as chaves do 
uma minha propriedade, porque ofia- 
dor que o dito me dava, mandou 
pelo Sr. Carvalhal dizer que não se 
responsabilisava por qualquer negoeio, 
que com o dito Quinlanilha íizesse.

Foi tudo quanto se passou em abono 
da verdade o minha consciência, que 
sempre a tive, principalmente em 
casos laes; e no mais, pode usar 
desta minha resposta, como muito 
hém lhe aprouver.

Sou etc.
Bahia 10 de janeiro de 1867.
Manuel Pereira dá Silva Guimarães.
(Está o reconhecimento publico.)

P K À Z E U  DOS E S T U D A N T E S .
D ir  quinàu nos collegas.
Vestir roupa nova.
Arremedar os lentes.
Andar corn facio esquisito.

ACTOS D E  V E X A M E  D1ÀBOLICO . 
Becebcr liosp"do de ceremmia em casa i 

de campo, estau lo a dispensa vasia.

Tir/ir n rn-no/i, ã vista de muita «„lU„ 
o npp/irecer » camisa min.

Plis*nr por iimn ru.i <• v«>r ti;i j;iiu*IU H 
moca que o rcgnitmi Pm <MsW„iein«,f 0(, 
O denpre/.ou no n.nnoro.

Gnliir uMl dente postiço, quando *c om,! 
jantando ein reuniüo.

Escorregar na rua, o eahir na lama 
havendo mwç s pelas janellas.

Passor por instruído, 5
significação d’uma palavra a nâ > saber
responder.

Dizer que nun deve nada, e d’a!,i a 
poucos instantes bater o caixeiro á porta 
para cobrar alguma quantia.

Passar o dia em c.isa de ceremonin, g 
t< r necessidade corporal.

Chegar um visinho a j inel!a’em occasião, 
em que se está fazendo acionado de u.i- 
m oro.

Pedir dinheiro emprestado, c não ser 
servido.

(Exlr.)

A N N Ü N C Í O S .

APROVEITEM.
Nesta lypographia recebem-se re­

tratos de lodo c qual quer Iralante, 
etc, para ser representado no grande 
quadro. Quem quizer aproveitar re­
metia o desenho etn carta fechada aló 
o dia 15 deste mez.

A ltenção.
Na rua dos Droguislas n.° 38. 3.° 

andar, precisa-se dc oííiciaes de cha­
rutos, e abridores de fumo,

. Fugiu da abaixo assignada, no dia 
I  4 do corrente, a sua escrava, africa­

na, de nome Celina, dc edade de 30 
annos, estatura regular, falta de den­
tes , com os dedos grandes dos pés 
tortos, acha-se prenhe, o occupa-se 
no ganho; quem a encontrar c levar 
ao Pilar, casa n .° 92, será bem re­
compensado.— /qnezLucia Dias Mon­
teiro.

0 professor Cândido Ricardo dc 
SanVAiina fazseicnto aos paes de fa­
mílias, quo so acha ioccionandu, desde 
o dia 7 de janeiro, na mesma casa 
á freguezia dc S. Pedro.

Typ de Marques, Arishdes c /grapiun*.



BAÍIIA — ANNO IV . I v2 DE JA N E IU Ü  DE 1867. S E B IE  iG .a N.« lo l

Publica-se iia typograpliia <le Arislides e Igrapiúna, á tua da Misericórdia
n. 17, onde se r?c<>be assig.íalnras a 1 $  rs. por series dè 10 números, ou 5 $  rs. por 0 
series, pagos adiantado. Na tvpographia Ita pessoa encarregada de receber publicações 
Fiiflia avulsa 160 rs.

0 A LA RAM A.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Âtalmma l í  de janeiro de 1867.

Oflicio ao Revm. Sr. vigário da fre- 
gtie/ia de S. Pedro,pedindo-lhe provi­
dencias para que não conlinúem os 
comtnodos da capeila do Rosário a ser' ir 
de casa de oflicina a particulares, pelo 
pouco respeito c falta de decoro, quo 
nisso vae á nossa religião em conse­
qüência dos factos, que se podem alli 
praticar.

Os trabalhadores da improvisada 
lenda chamam as conhecidas, que pas­
sam, c com cilas entrelém colloquios, 
que não são muilo cohcrcntes com a 
dccencia devida ao Iogar; ha dilos ga- 
lliofeiros, etc.; e S. Revm. sabe que do 
palavras a obras vae pouca distancia; 
por tanto pede-se-lhe que empre­
gando sua valiosa auihoridade, faca 
cessar si milha nle abuso.

—Consta que a policia cercou a 
casa de um dos direclores do banco. 
Encontraria alguma cousa?

— Eslou certo que não.
— Assim mesmo foi á tempo.
— Quer acabar por onde devia prin­

cipiar.

— Os soldados de policia em nossa 
terra servem para fazer desordem cm 
vez de accommodar!

Uma patrulha loi sambar uma noilo 
dcslas no bccco do Oratorio, onde es­
ta vam lambem alguns guardas de Bro- 
tas.

Melleram se nos aguaceiros, e a 
cousa acabou como de costume, c/u 
barulho.

A policia desarmou um do 6.°, o 
prendeu-o; ao passar pelo quartel da 
Raima, o soldado sentindo o faro do 
casa, embarafustou pelo porlâo a den­
tro, a policia seguiu-o, mas ficou 
trancada no caiabouço.

l)ahi originou-se a lixa: liontem l i ,  
por cerca de duas horas, dous solda­
dos de policia matavam o bicho na 
venda 22. ao Caminho Novo, e tra­
varam rasões com um de Brotas; hou­
ve logo espadas fora, ferimentos, ctc.

Um oíficial do 5.° prende um policia; 
vão ao quartel deste participar que 
elle eslava sendo maltratado; sahe um 
piquete que veiu tomar a embocadura 
da ladeira da Palma, e alii espancou 
a torto c a direito a guardas nacionacs 
paisanos. 0 conflito tornou-so serio 
e teria graves conseqüências a não 
ser a presença do Sr. Carvalbal o do 

.commandanlo do o.°, unica authorida^ 
de que appareceu.em tempo.

llouvcram bastantes ferimentos, dos-



0 A L A R A M A r  *,
i

linguimlo-so na bravata um soldado
de cavallaria.

— A nuthorídado compoIcnlo devo
pôr cobro a tão desco nu medido proce­
dimento.

— E envidar cxforço» para quo não 
se reproduzam tão vergonhosas scenas, 
praticadas, por queru devo manter a 
ordem.

fpsi vero non cognoverunl vias 
vieas. quibus juraii m ira meo, 
si inlroibunt in requiem ineam.

Da vi d,—  Psalmo— 94.

S i o anjo de Dvus V< iu á- torra, segun­
do as escpiptmas,, paia aimnnciar a S. 
Zíirharias o nascimento de S. João Roptista,. 1 
a SS. Virgem Maria n concepção do jesns 
Gl)Iisto, e a S. Jm é  om sonho,. para (jne 
lOoohosse n filho de sua espora, poique 
Jília  o tivera concebido do Spirito Sítntn,, 
ermo pois acreditar que haixe para fazer 
manifestações. nos homens (os spiritas)', 
por nm simples chamado, dus- ni vstet ins*, 
que Deus dVlles oecultou?'

Si o Credo,, composto pelos apostolns dc 
Jesus CInisto, diz que « ressuscitarão os 
mortos e que Deus os julg.oáy. t como 
pois acreditar rnj reencarnação? Para- ser 
adruitti ia essa icleia van,. tornar-se-ho pre­
ciso,. que cada corpo por sua vez ressus­
cite,. porque sendo c spirito a parte vital d<> 
corpo e estando elle cm o primitivo,.o outro 
n que tailibem perttíncia nuo elevar-se-ha fia 
rampa para o julgamento,, e si for o pri­
mitivo condeinnadó pelos crimes eommet- 
tulos e que lenha im medi fita mente de seguir 
para o logar que lhe for destinado, como 
ressuscitara o corpo segundo,.terceiro (Mc., 
a que tamb?m pertenceu aqnelle spirito? 
Ainda é- van essa ideia por dizerem os 
spiritas, que o spirito teencarna para pu­
rificação dos peccados, e que não tem 
lembrança alguma da exiítencia passada. 
Ora; o spirito reencarnado não lembrando- 
se que outUora,.existisse em outro corpo e 
que está idaquelle, para puriliear-se dos 
ctiuacs, certamente commetíerá novos cri­
mes e jamais se salvará.

Os adeptos do spiritbmo dizem que sã'o 
escolhidos de Deus para vulgarizarem essa 
doutrina. Ora; si Deus para dar nascimen­
to a seu filho Jesus Christo, foi por um 
mysterio suhlime desde Davi d,. purificando 
a geração até M aria, em cujo Ventre o j 
•pQcarnou, como lançará mão de hooicns 1

*lo século X I X ,  século tl.i cnrrnpçSo, pArn 
11,ca fazer patente mvsterins reservados 
para elle só —o nntrí» vida? Só J"»iih Chrbto 
enviado por m i  ptte, para pregar n St,,,

. Santa religião, a pregava nos templos <» 
praças publicas, sendo O spiritismo pnrte 

■ dVdln, (o é, potém não qnprem os li(Vin<*n>) 
qual a razão, p< 1 • qual se fa/.em cl.mdes- 

è timinente suas sessões? 1 W  ventura, nega, 
rá o Ex in . aticrhispo <>s templo» par» qm» 
l/elles se faÇam essas sessões,, que tanto 
cooperam para salvação da humanidade 
fixação da religiào calholica? Por venlu. 

< ia , a Ilalia séde da religião catholica 
: ainda ignora o spjrilismo, para que o 

pontifice lhe não tenha prestado ouvidos? 
Essa doutrina, quanto a nós, é errônea, 
por sermos oath<dicos e  estar cll» ao ca— 
tholicismo inteiromento opposlapporém cada 
um respondera n Deus pelos seus crimes, 
que nós por não acreditarmos em spiritis- 
mo Deus nos não castigara..

A. K.

EA ¥AE v e r s o -

Q U A N D O  E U  EIVA IN  DA MENINO:.

Lem bia-m e; p tenHo saudadâ 
Dã hella- infantil edadr,
Do sorrir do meu destino;;
Foi n'esfe tempo,.. que ledo- 
Eu  goct»va dè hrinqnedo,.
Qhandò eu era inda menino.-

Quando eu voltava da: eschola,. 
Sahia então com a gaiol!»
Do hello o urro pi ã >;
E  com elia ao arvoredo,.
Eu  trepava sem ter medo,- 
E  alli armava o alçapão.

Quando jognvn o pião ,
Sohre n mesa ou pelo tdíSOf- 
Gostava de o ver dormii;.;
Se n»*o hotavam na tuüo 
çjpntio doce emoção,
De prazer punha-me a rir,. •

Gõm as cartas de jògar 
Ergui; castellós ao ar;;
Chamava n-lgurm para os ver;.
Más si o vento os desmanchava*
En  ria, e depois chorava;
De novo os tornava erguer.

Si o papagaio empinava,
Logo o fio lhe soltava, 
té yel-o pequeniuo^



Qi»flii<l<> «'»» <'i 0 ind.» iii< tiiuo.
Aos <1 >itui)g.>s o (■ ri.utos 
Os collc'g.»s o ('on vidndos 
Vinham vor minI».« «'g» *jin lia:
Jm» i»('ll<» f  z>» lesta,
Eli* s iMftii» a mclxstra,.
Eu era- o padre e o cYornli;»,
— Quando o h»z do- sol desmaia-—, 
f,H pelo comVo da praia 
As conclias ia apnidtar;
Fazia casas de ftreia;
Via atem e a Papti-ceia 
Do cen (-o’ as ondas l)i iucat
Quando a banpiinbí» eu levava,.
E  sobre as ag> m soltava 
Pura ver elia correr,
Qnal(|U( I* l'-ve movimento 
Parecia— i rj > v< iU'-;
15 eu lemia ilO a perder,
01»! <|iie tempo de delicias!
One doeuras, «pip cariciasT 
Outro tempo egoal nào v>miv..,. 
Quantas inoçis me b< ij°>ram,.
Ao sem cólo me pstreip.ivain, 
Ebam ando-m e s-fii churo bem!'!

F*>i nVsse tempo de encantos,.
Que gorei prazeirs tanto®,,
(■piaiulo eu era petpirenino;
E  a lembrança boje me inspira,.
E  eu canto na tumb-v hra 
«0 llleu tempo de menino.»

(Ext r.)

/S F l í I > I  i> 0 .

JOVEM SEN IIG IU  (* )

Sei' qtio é de ma.‘-rada osadra decla­
rai - vos que vos amo quisera ofeuT* 
lar o meo amor, porém não posso sin- 
tu-me dellãeerado por uma paixão i- 
nandita amoa-a! adoio-a! lâo verda­
deiramente como existir Ocos! Sé fosso 
pesaivet a linguagem humana poder 
descrever estes sentimentos que de cho- 
he nos assai (Ao o esprito então eu vos 
havia de retratar a magnilude do meo 
coração e fazia convenser-vos da ve- 
,0*cidadc do meu amor!

Ko meu coração dc moço existo gra* 
Tado o vosso nome sou jovem apenas 
conto 10 annos do idj.de, nunca arbei

k) For tU-fínemia ao ii.tor couscrv-iimos
* ’ 1 t-1 t. < • 11 • r ..

quem mo abrilhantasse o estro, o rnco* 
coração que ainda não tinha crenças no 
porvir atvorou-se para amal-a, amo-a 
como clu isto a cruz, como a mãe ao* 
íilbo, como a noite ao silencio cemo o 
cego ao seu guia, como a rosa ao orva­
lho, corno o poeta a solidão, como o 
passarinho ao seo ninho, e comm os* 

i anjos a Deos no Géo!!!'. .... 
i 0 mundo sem o puro amor de Y,! 

Ex. é para mim um feio deserto dos- 
creria da vida, se me faltasse a espe­
rança do vosso amor! uma resposta! um 

j sim!
i Ocos’ o supremo ser da Divindado
i algum dia fará eu conseguir o meos
> intento! possuir-te ante a igreja!. . . _  

Amante até a eternidade,
Amo-te juro ante os Numes 
Mulher cheia d;e perfumes 
Meo-anjo meo seraphim
Sempre sereile eonslanle
Meu bem, minha cliara amante 
Morrerei pensando assina.

\ Amor! e Paixão!

(0 brigue Agosto Pequeno.— Capitão*
Dias, — Procedente do Lima.

1 (Continuação.)
j — Pouco importa,, saber d’onde sou* 
í filho.

Meus paes. fogo que fui me pondo 
rapazilo, venderam-me por 20 pala— 

' cõcs a um capitão de navio da car- 
i reira de Latronopolis, o qual, como 

si eu fosse uma mercadoria, empa- 
colou-me no porão, com outros com­
panheiros, cujos destinos eram cm 
tudo cguaes ao n eu, e fez-so do 
vela para estas plagas das bananas.

Touxe apenas de meu, uns laman- 
qnilos, um chapeu de Praga, calça e 
jaqueta de picote, camisa de aninha*- 
gem, cujas côies oram duvidosas, 
não só pela muita edade quo tinham,, 
como pelo lempo á que não viam agea*.

Aqui apoitando o navio que me con­
duzia, foi a bordo um velho celibato- 
lario, o qual depois dc minuciosa es­
colha no bando dc que nos conp-unha- 
mos,. agradou-so do mim, pagou ao 
csrpitão minha passagem e despezas §

0  A L U Í A M ,

porem si ntgoom m’o pr}c«vi* 
Todo «mi» p«í»i»to nu' lninliDva,

3
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conduziu commigo para seu serviço.
Este velho celibatário, do quem 

depois adoptei o nome, era uma espé­
cie de. misanlhropo: morava só, o não 
recebia ninguém em sua morada; a 
comida vinha do uma casa do paslo; 
todas as suas relações o conviniencias 
resumiam-se no seu giro commcrcial, • 
cujo oslabelocimenlo era na propiia 
casa,em que hoje lenho minha drogaria 
11 a rua Velha do Negocio.

Não fumava, não bebia, não jogava, j 
o unioo vicio que lhe conheci, foi 
goslar da parrusqueía, innocente di­
vertimento, já naquelle lempo usado. 
Então a noile, o velho chamava-me 
para a parrusqueía e nos entrelinha­
mos largas horas.

Tambem gostava de comer pevides 
e por isso me occupava ás tardes em j 
descacal-as á porta da loja de vender j 
substancias curandeiras.

.Passaram-se annosc eu adquiri in- [ 
leira aííeição do solitário velho; de­
pois fui seu socio.

Adoeceu, e motreu como viveu; 
isolado.

Como o velho não tinha herdeiro, o 
‘seu herdeiro fui eu.

Apossei-me de tudo quanto era seu, 
continuei a girar còrn a sua firma, 
razão porque hoje me assigno com o 
seu nome.

— E  seu irmão não üsava do mes­
mo sobre-nome?

— C’ verdade; adoptou-o para me­
lhor arranjar-se o negocio.
t — Continuo.

—  Fui trabalhando para duplicar 
minha fortuna e, procedendo hypocri- 
famente, consegui adquirir no com- 
mercio o nome de caracter sisudo, por 
-que naquelle tempo ainda havia muito 
essa cousa chamada boa fé e os tran- 
-quibernistas, comocu, facilmente illu- 
diam aos crédulos.

Eu linha séde ardentíssima de amon­
toar riqueza, meu spirilo avjdo não se 
c mtentava com as estreitas espcrtezas, 
qüese podem praticar em unia casa de 
droga. Era preciso campo mais vasto.

Tinha necessidade de lançar-mo 
fem especulações do mais vulto *e cujos

resultados fossem mais salientes, 
rendosos.

Entre alguns amigos que freqüen­
tavam a minha casa de negocio, á 
rua Velha do Negocio, ia um prole­
tário millionario, que so iuculcava 
meu amigo, o qual linha dons filhos 
de cór parda, rapazinhos; o mais ve­
lho teria 14 annos.

( Continua.)

— Sáo lautas as versões que circu­
lam, que não se pode fazer um juizo 
seguro!

Commcnlam o fado tão variada- 
mente, correm tantas versões, e tão 
diíferentes, que ó um Idbyrinlho de 
Grela.

Uns dizern por exemplo, que um 
dos laes tomára em certa mão uma 
quantia sob hypolhcca de uma porção 
íie tabaco, porém que, verificando-se, 
que tal tabaco não era da qualidade 
inculcada, e que nem apparecia o 
resto, que dizia esperava da nova sa­
fra, o dono do dinheiro deu por des­
feito o negocio e exigiu o embolso do 
que era seu.

0 tafdl já tinha gasto os cobres. 
0 capitalista não eslava por isso, e 
persistiu cm querer seu dinheiro. 0 
homem mira, anda, da voltas, e dias 
depois apparecc com o dinheiro, que 
era nada menos de uns cem conliculos.

Outros contam que um certo meli­
ante, dias antes de estourar a bomba, 
fizera um pagamento, onde iam doze 
notas dc quinhentos paus de numeração 
seguida e novíssimas, como selivessjiu 
sahido da forja.

— E outros muitos episodios d o «lo 
drama myslerioso propala a voz publi­
ca, apontando sempre como protogo- 
nistas os mesmos personagens.

À policia de Latronopolis, porem 
finge-se surda eom medo que o grilo 
unisono da opinião publica não lho 
fira os ouvidos.

A N N U N C I O S .   _

Na rua dos Droguislas n." 3$. 3.° 
andar, precisa-se do otliciaes do cha­
rutos, e abridores de fumo.
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P E R l O n l C O  C R IT IC O  E  C li lí^ T O S O .

BAIHA-AN.no IV, 10 DE JANEIliO DE ISG7. SEIUE 16.--N.. 
|‘.il»lica-se na tvpo» rapfiia de Ahnp.es, Arislides e I->i auiúna „ i~it7 • T

. n ,  on.lí „  a , #  <lê 10 i n n o ,  b & Z rKZ r «
f i Z  ‘ “ a ,,eSMa — S»‘'= *>« r« * U ,r ? i b « ^ r„ .

Cidade de Lalronopolis, l)ordo do 
Alnhuma 11 de janeiro de 1807.

Portai ia ao íisoal geral, ordennndo- 
üic que mande lnpar mn cano. que ha 
na ladeira da Braça a dobrar para a 
rua das Verônicas, bem como um ou* 
trona Estrada Nova, esquina para o 
Ca mi uli o Novo. Gu m pra.

— Estamos comendo carne <le péssi­
ma qualidade, e por alto preço!

A carne de 100 rs. pode se dizer que 
é podre; vae para a panella c conver­
te-se em bole.

— One qoei? Consta que o gado está 
lodo pesteado na Campina e que morrem 
de 30 a 00 bois por dia; apezar da 
iminensidade de alcatrão que queimam 
para desinfeclar o logar.

— Dizem-me que o gado, que vem 
para o Matadouro, vem cahindo pelo 
caminho, e <|ue no proprio Matadouro 
morrem aos 8 e 10 por dia.

— Faça ideia o que não lem este po- 
hre povo mcllido no bucho!

— A policia dou busca na casa de 
um outro direclor do banco.

— Vae aiuilo a tempo! Si não fosse

pôr em duvida o caracter do digno 
chefe, eu diiia que isso parece negocio 
de compadre!

— Sem duvida!
Chama-se isso negocio para inglez 

ver.
— A policia deu tempo a quem rou­

bou paia arranjar a cousa por manei­
ras, que agora só por um accaso se 
descobrirá.

— 0 denodado sargento quartel mes­
tre do 31 de voluntários da paIrin, João 
Manuel da Silva, escreve a sua familia 
em data de 12 de outubro uma caria, 
onde a par da mais pungente saudade 
sobrcsahe o aerysolado amor da patria; 
e leimina sua missiva assim: 
a Si eu tiver de morrer longe d» patria,
«!)a citara patria, qoe me deu o ser,
« E n  (ju izera, meu Deus, que a mittlia m orte, 
«Fosse no c a m p o ,  por ella a combater.»

— Olhe (jue estes falladoresí........
— Em cujo numero entra V.
— São da pá virada! querem em tu­

do metler o bedelho!
— Porém a que vem isso?
— Andam agora a dizer que o Sr. 

Dr. chefe de policia, indo a casa do di- 
recto r do banco Miranda, não levara 
com sigo o escrivão e apenas um olficial 
de policia.



Coinmentani o fado dizendo, quo si 
fosso preciso lavrar algum ado, não 
íiavia pessoa compolento para isso o 
dizoin <ino ní jni 11 o paroeo mais visita 
do cortezia, do quo uma investigação 
do aulhoridado.

— Si assim foi, acho rosoavel; mas 
eu creio quo isso ó pomada, por que o 
chefo não ia lá cahir cm tamanha es- 
barradella.

' — Continuam os condidos entre os
soldados dc policia e a guarda nacio­
nal aquartellada.

Andam como cão cem gato.
Pelo motivo mais frivolo vão ás do 

cabo.
Ainda, h ontem foi com o 6 °  bata­

lhão.
A policia parece que está desen­

freada.
A aulhoridade deve procurar acn- 

bar com semelhante estado de indis­
ciplina.

LA VAE V E ItSO .

Blosquetaria de abordagem.
Armas á Minié.

4 . a c a r g a .

Eu não sei si é cousa nova,
Qu si cousa velha ê.
Apenas repito um case 
Que contou-me o sinhôZé (* ).
Achando-se o A. doenlo,
Das hemorrhoides talvez, 
Decorreu ao spiritismo 
Tambem pola sua vez;
E prom pia mente um purgante 
0 anjo lhe receitou,
K  por mais delicadeza 
Elle mesmo o preparou,
E  logo d’oleo dc recino 
A dose administrada.
Operou nos intestinos 
Do A. uma trovoada.
Mas ficando cm poucos dias 
Do tudo o cujo curado,
Dançou cm honrado anjo 
Em lundü bem requebrado.

(*) Zó-Cü u I o.

K lerminou-se a comedia, 
l)a forma mais prasenleira, 
Tomando a bella Pombinha 
lima grande bebedeira.

Alton Kardeck.

Andou por essa cidade 
Na noite de lieis um rancho, 
Tinha nove direclores,
Trcz dos íjuaes levavam gancho.
Na frente ia a Ilenriauetai
Que lhe chamam Carmesim,
Com seu pandeiro dc rufos 
Que lhe dera yo Quimquim
Em vez de burrinha, *a 
Neste rancho afamado, 
Formidável ratazana 
De notas mui recamaclo.
Mais atraz ram dons cujos 
Com unhas de gavião,
Das taes notas carregaram 
Uma grande a 11 uvia-o.
Os outros seis, cada um 
Seu instrumento tocava; 
llm era gaita de folies,
Outro pandeiro rufava,
Dous tocavam berimbau,
E mais outro a castanhola, 
Quem preside, em distinção 
la tangendo a viola.
Atraz dessa guapa gente 
Seguia todo o farra nebo, 
Dapaseada da cuca,
Até um lesma mui anclio.
No meio de um terreiro 
Standoatuiba reunida 
Aecenderam os archotes.
Fez-se o signal da partida
Me esquecia <íe dizer 
Que um T— cheira de tal 
Foi corretor dos archotes 
Por ser do rancho IcaL
Passaram pela policia,
Não sei com que fim ou graç3, 
Pahi seguiram direitos 
F foram dar ifuina praça.
Descem por uma ladeira.
Sem (juo nada os impeça,
F vão parar no commercio 
Em frente a uma lripeç(ut
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Depois que o insirmuoi*lal 
Toda caterva afinou,
0 sujeito, a ratazana, 

lniu a boeen o canlou!
«Salvo! salve! casa forte 
«togar do lanl i moeda!
«Nós viemos aqui ver 
«Si podemos dar Io a queda.
«Queremos alli v iar Io 
«Do pezo, que tens no seio. . . 
«Dá-nos, pois, do ieu miolo 
«Não tenhas de nós receio.
«Somos rapazes pacíficos, 
«Qim goslamos de empalmar, 
«Gastamos mui limpamente 
«0 que nos dão a guardar.

«Venha de lá 
.0(1 uc tem dc v ir . ..
« \ Manjem quo clieguo 
«P’ra nós di\idir.
« Ora venha,
« Si tem de dar,
« Que da casa forte 
« fia vemos lirar.
a Aqui estamos 
« Na aldeia baixa,
« Queremos comer 
« 0 que ha na caixa.

— Até hoje nadado dinheiro da Tri- 
Jieea de L a l r o n o p o l i s l

— E creio que nem appareccrá. 0 la­
drão, si não foi cauteloso, teve tempo 
de sobra para res-nardar-so.

— Circula por ahi tanta eousa, con- 
t m tanta historia, que ninguém sabe 
CHiiprehender.

— Entre o povo a cousa ja passou á 
pilhéria. Corre pela voz publica uma 
ehusma de episodios, cada qual de mais 
eliisle e espirito.

Entre clles achei muito sal n’um.
— Qual foi?
—Dizem que, semanas anlcs de se 

(W  com a broca, quando um dos direc- 
*(>res entregava o coco a outro, o pre­
sidente disse com ar thocarreiro para 
0 que recebia — senlido nesse menino, 
(pe ê do olho vivo.

listaria prognosticando?
— Ora, isso não vem nada ao caso- 

sao graças entre companheiros.

(0 brigue Afjoslo Pequeno.— Capitão
l)ias. Procedente do Lima.

(Continuação.)
Esse velho milüonario dedicava-mo 

inteira a liei cã o.
Parle dc sua fortuna adquirira cllo 

na carreira da Costa (1’Africa, e com 
cila os germens dessas moléstias, quo 
são próprias daquelles climas.

11a alguns annos que entrelinha­
mos relações d’amizade, quande cllo 
adoeceu gravemente.

Mandou-me chamar e recommen- 
dou - mo seus dous filhos.

Prometli-lhe ser para com ellcs um 
segundo pae.

Dias depois fallcccu o miilionario; 
aberlo o seu testamento, era eu insti- 
1 d ido tcstàmenleiro e tutor dos meno­
res.

Melti-me logo do posse do bollo o 
carreguei com os rapazes para minha 
casa.

Bem depressa esqueci-me do que 
havia promellido ao velho ricasso.

A luz deslumbrante de seu oiro 
offuseou-mc os senlimenlos de ami­
zade e lealdade.

A cobiça apoderou-se de minha al­
ma, e um desejo voraz de ser senhor 
da avultada fortuna de meu amigo não 
me deixava um só instante.

Ei a preciso, por lanlo, que, á lodo 
transe, aquelle thesouro, que dc faclo 
ja me pertencia, fosse de direito meu.

E para isso cra necessário antes do 
tudo descartar-me dos dous importunos 
fardos.que me atravancavam o caminho 
da hedionda ambição, pondo tropeços 
á minha carreira dc sórdidas delapida- 
ções»

Desaparecendo ellcs, cessavam todos 
os obstáculos.

Aquelles dous meninos eram o meu 
pesadello continuo.

Escogilci os meios dc livrar-me del-
lcs .

A primeira ideia que tive foi a dq 
assassinato.
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M.is do que forma? Mandando-os 
apunhala r?

A cousa íicova mnilo calva. Dous 
ei jihàos ricos apunhalados ao mesmo 
tem[ío, seria muita coincidência o era 
para dai o que faliar a cslo povo miudo.

Enve nenal - os?
Tambein havia suas diílieuldades, o 

entendo que o homem só devo dar pas­
sos seguros.

Para envenenar cada um por sua 
t c z  íazia cscandalo o despertava a 
alleneão publica.

Lembrei -me de envcnenal-os juntos, 
e dar o caso como um succcsso lamen- 
tavol; porém leílecli que essa pilula 
seria dura de engolir. No meio do uma 
familia,apenas dous orphãos serem en­
venenados, era cousa que ninguém ju l­
garia casual. Lcmbrei-inealé, para en­
feitar melhor o ramalhete, de com elles 
envenenar um prelo ou uma criança 
para dar melhor colorido á neíanda o- 
Lra porém á essas sinistras ideias, suc- 
cediam um turbilhão de outras mais 
tenebrosas; e eu íicava perplexo.

De repente lembrei-me que,sem pau 
nem pedra, eu me podia descartar dos 
rapazes; e é o que V. Ex. vae ver.

(Continua )

i Lê-se no Diário de 12 do corrente: 
AO PUBLICO.

Sr. Redactor.
Tendo sido publicada uma enxurra­

da de ca tiIi narias e picardias no Mági­
co Oculo contra o Sr. Arislides, ma 
qual vem alé o nome de sua respeitá­
vel familia, que não é por modo algum 
responsável pelos aclos delie, venho do 
alto da imprensa protestar contra ta­
manha calumnia, restabelecendo a 
verdade dos factos tão lorpemenlo 
adulterada.

Estando na lypographia em quo se 
imprimo o periodioo Alabama, da qual 
é um dos proprietários o Sr. Arislides, 
levaram uns artigos contra um tal 
Qiinta, por que mandou pedir a um 
negociante a quantia do 200$ ou as 
chaves do sua propriedade para morar 
dc graça por espaço' do um anuo, o 
raais algumas esperteza? quo osso Ib-

berl Miicairo havia praticado. Vendo o 
Sr. Arislides quo os artigos eram com­
postos de factos verdadeiros, o com­
provados por documentos.(jue em tem­
po seriam publicados,e ainda mais por 
quo foi vielima de um calote (jue lhe 
pregou esto cavalheiro de industria, os 
aeceilou. I) ‘ a li i parle o odío canino 
desse infame contra o Sr. Arislides.

Felizmente estamos na Bahia, onde 
é conhecido o Sr. Arislides e sua 
respeitável familia, e sobre este pon­
to appejlumos para as pessoas insuspei­
tas e de critério, que com elle culre-
tóm relações de amizade.♦

Não 'precisamos de declinar nomes, 
porque elles são tantos quo enfadonho 
seria enumeral-os. Assim si o calum- 
niador Quinta,ave de arribarão à esta 
província (não sabemos por que fata­
lidade!) não conhece essa familia,me­
lhor razão linha para respeita l - a ,c não 
lançar-lhe maeulas que nunca levo.

Em que tempo foi que houve desa­
vença entre o Sr. Arislides e seu fal- 

«»

lecido socio? Miserável, si ignoras a 
amizade intima,que sempre enlrelive- 
ram, c ainda hoje mercède Deus, con­
tinua com a honrada familia (Deste, 
ca! a - to; não injuries e nem caluinnics.

Em matéria de honra de familia, 
nada de declamações, apresenta os 
factos e prova-os. Si isso não üzeres, 
nada terás feito.

Sr. Redaclor, como conhecedor da 
familia do Sr. Arislides, e das virtu­
des que a ornam,peço-lhe a publicação 
destas linhas.

Um antigo morador do Pilar.
" - v i  ~

P I l l iN O M E N O .-
A {>resénl<■’n-se ultimamente em Itidiano- 

polis um animal extraordinário, nasci do no 
norte deste estado. l i ’ um monstro mel-ulc 
1)nf.i 1 o e metade cavallo. A parle anterior 
<1 o corpo, cabeea, pescoço e p e r n a s  diantei­
ras pertencem n’ raça bovina, o apresentam 
clinas rijas e lanuginosas, rjue descem < a 
fronte até nos jot llios; ao passo <jm’ °  Uvm* 
co e a parte trazeira do corpo, se neham co­
bertos de pello fino e têm as formas elegmi- 
1<'S dos do um garnnhào mui novo. Os do­
nos dívle singular animal pretendem toa  ̂
o de cidade cm cidade para o mostrarem ao 
publico.
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E X P E D IE N T E .

fidado de Lalronopolis, bordo no 
Alnbama 17 de janeiro dc 1867, „

Olhei o aoExm.Sr. inspeclor do arse­
nal de marinha, chamando sua atlen- 
eãopara o que nos infoimam á respeilo 
<lo estado de indisciplina, que reina na 
companhia dc aprendizes; dizem-nos: 
que alli ha não só brigas entre os 
mesmos,corno continuadas provocações 
aos operários do arsenal, c que ainda 
no domingo, foi excessivamente espan- 

| ca do um escravo do Sr. capitão do por- 
to Lisboa, pelos mesmos aprendizes.

Espera-se, por lanlo, que S.Ex. era- 
pogarásua attenção á verificar, si com 
elleilo reina I.j I indiciplina na quo#Ia 
companhia e nesse caso dará as neocs- 

I sarias providencias.
—Ao llím. Sr. delegado de policia, 

chamando sua attenção para a immen- 
siilade de jogatinas que ha este anuo no 

\ Bom(ina, o enire outras, para a de um 
sujeito chegado ha pouco dos mntlosr 
ornle ainda no domingo, houve grande 

| barulho por causa de um g o m a d o% do 
que resultou pancadaria, succedcndo 

i  quo um sujeito gordo trepasse u um pé 
i  dc pereira e com o peso cal»isso do ga- 
|| ho abaixo c quebrasse os oculos.

— Ao Sr. subdelegado da Penha, 
pedindo-lhe que avive mais um pouco 
a sua policia, afim de que os eapado- 
cios não andem á noite, a pinlar nas 
portas allegorias immoraes, e escrever 
palavras indecentes, como succedcu no 
sabbado p.p no largo do Papagaio, em 
que amanheceram as portas dc diversas 
casas molizadas dc tão hei ias flores, 
Espera-se que semelhante pedido seja 
ailendido por S. S.

— Quantos são os direcloros do ban­
co da Bahia?

— Ora va elle! Pois não sabe quo 
são nove?

— Porém vi hoje no Dtario uma cor­
respondência da direcção assignadu 
por oito,

— E’ que faltou o nome dc algum.
— Isso é que não tem duvida; e por 

isso é que eu pergunto, pois desejava 
saber porque razão o Sr. Joaquim do 
Castro Guimarães não a assignou.

— Ilonlcm fez-se a lavagem da egro- - 
ja do Senhor do Bom fim.

Foi muilo concorrida da criolada e 
da rapazeada amante da patusca.

Logo que o nosso insigno aspiranIc 
João de Deus nos der a relação do 
folguedo será publicada a descripçào 
do mesmo.



L A  V A  12 V 12U S O .
A REUNIÃO DA \TM PE§A  D1S LA- 

TUONOrOLIS.
Ja roccbi o convito 
PYa famosa reunião;
Os senhores directores 
Vão dar sua demissão.
Creio quo o dia é hoje;
E  que darão um jantar;
Cabendo aos accionistas 
A laiefa de o pagar.
No tempo das telas cheias; 
Queriam, sos, dirigir;
Agora que estão vasias 
Vão todos se dimiltir.
Dr. Cofre adoeceu,

•'Dc maí, que o enthysicou»
Dr Dato mor foi veF-o,
E  bichas-: lbc receitou.
As bichas sugaram tanto.
Quó Cofe  perdeu a acção? 
Fizeram u ma ca ta plasma 
Do honra de direcção;
E  pr es pegaram no es to mago 
Do rapaz, para salvat-o;
Porém esvaiu-se em notas 
Sem que podessem curai-o.
Mas, isso não vem ao caso. 
Tratemos da retirada;
Consta que até gente femea 
Foi p’ra ella convidada.
Dizem que D. Tratante,
Toda cheia de arrebiques 
Lá será com seu marido 
Dr. Artes de Berliques.
D. Cynismo, accionista 
Leva a D Corrupção,
Com Dr. Estellionato 
Yae D. Prevaricação.
Dizem que vae D. Fraude, 
Matrona muito casquiiha 
N’uma mão leva as chaves 
Na ou ira uma forquilha.
E que a velha Bandalheira 
Co’a irman D. Torpeza,
So apresentam na função 
Com ostentação o grandeza.
E D. Subir acção,
Com ares do reservada,

Dela mão do D. Mytlcrio 
Lá será apresentada.
E quo lambem convidada 
Fòia í ) . Falsidade,
Em menos-preso somento 
Feito á D. Verdade.
D. An da cia Inaudita,
Com I) Bapacidade,
Tambem vão com sua mão 
A Sr a . impunidade.
D. Arranjo, mui airoso 
Consta leva sua tia 
A velha D. Estratégia 
Mulher de grande valia.
D. Honra, por caduca.
Si lá for, será banida 
Tambem D. Probidade, 
Dizem, será despedida.
Creio não fica ninguém 
Do grande tom actual, 
Porque os laes directores 
Con\idara’ a cada qual.
Assim que estiver completa 
Essa magna assembléia,
Á Sra. Direcção 
Fará a sua epopeia.
Pedirá com mil desculpas 
Que a deixem se retirar;
Dará por paus e por pedras 
Mas sem faltar em pagar.
E, si os accronislas 
Por fraca credulidade 
Lhes der a som ma furtada, 
Viva a liberalidade!
Talvez que o seu discurso 
Valha uns tresenios contos,
E que os bons accsonistas 
Em pagai-os sejam promptos.

Neile dirá que os rapazes, 
Queriam festas pedir,
Porém por terem vergonha 
Foram o cofre abrir.

Agora bem podem elles 
Ir ver a exposição.. . .
Fra um desejo almejado. . . .  
E ' chegada a oceasiào.
E quando chegar cm França 
Certo cspeito dircctor,
No Pulaoio da Industria



Pode ir pi os 1 o so expor.
mi sou soltei l»o carro,

]Uui vaidoso, sobranceiro,
Verá pendor dc sou poilo 
Vina cruz do cavalheiro.
Cantará pVn distralmvso 
Estes versinhos dos seus: 
a Adeus, eu parlo a sumir-me 
tüobus auditores meus!»

])c lanlas notas perdidas 
Não voltará uma só?
Não descobrilão o Judas 
Para o reduzir a pó?
Ficará este negocio 
Envolto em negro myslerio, 
Quando um pouco de coragem 
Seria um salvalcrio?
Si suspeitam, fallem alto; 
Perguntem, como e porque, 
Exijam certas clarezas,
Não tenham medo e de que?
Nada de condescendência 
Com quem ja tanto abusou,
Seja rota a masc’ra á quem 
A tantos encalacroti.
Eu cá. pela minha parle,
Como ja fui convidado,
Irei tudo apreciar,
N’um cantinho empoleirado.
Hei de cantar uma lenda, 
Sentado n’um almofariz,
Sobre uns conlos, que fizeram. 
Viagem para Pariz.
Qua nlo aos homens d'acções 
Vão ouvir novo sermão:
Os roubados são os reus 
Innoccnleé o — ladrão.

\ ps:í>mo.
— Diziam que a Companhia de Vehi- 

culos Economicos vinha regenerar o 
syslema de transportes, e por os preços 
de condução por dez reis de mel coado; 
c eu vejo a couza no mesmo, si não 
peior.

A companhia pela maneira porque 
eslá montada não pode satisfazer a ne­
cessidade publica.

Ainda lionlcm á tarde no Bomfinp

I ora um clamor geral pela falia dc con- 
dueçao; o ponto das gondolas estava 
apinhado e não apparecia uma ma- 
xambornba, c os Srs. Arianis impunham 
o preço de 600 rs. co seu caixeiro Cor.- 
neho vendia os bilhetes da gondalu,quo 
havia de chegar, com anleccdencia ás 
pessoas de seu gosto.

Uma das cousas que censuravam nos 
Arianis era a mudança ou alteração do 
preço nos domingos e dias santos e a 

| companhia caho no mesmo defeito.
No domingo as gondolas da Victoria 

; alteraram os preços, porque havia festa 
daquelle lado.

— E assim, como é isso, é tudo mais.

— 0 su lide legado dos Sanhaços está 
: domnado' Quer vencer a todo transe.

Destituído da menor influencia, bal- 
: do de sympalhias, quer alcançar pela 
| força, o que ja mais poderá pelos meios 

legaes.
Manda chamar e emprega os moios 

; persuasorios, quando lhe abanam a 
: cabeça, torna-se possesso e furioso e a- 

meaça com o seu cargo de subdelegado.
— Todos esses desmandos, são. a 

conseqüência inevitável da interven­
ção da aulhoridade policial em elei­
ções.

— E o pobre que não quizer Gear em 
vista, com o seu subdolcgado, ha de 
quer queira, quer uào, loaiar-lhe uma 
chapa e ir votar!

Pede-se ao Sr. Gscal da Sé que dê a 
| noite um passeio pelo Maciel de baixo, 

afim de agarrar a Conslança Perúa 
Choca e a Claia na occasião em quo 
fazem  despejo na íua, por muilo in- 
commodar isso aos visinhos, pela hora 
em que é feito.

Chama-se attenção do 1 i 1 m° Sr. sub­
delegado da Sé, para uma mulher mo­
radora ao Maciel, dc nome Umbellma 
Pau d'Agoa. Essa meninà feliz quando 
embebeda-sc torna-se cscandalósissi- 
ma em seus actòs, a ponto de vir núa 
para a janella. A’noile especialmente, 
occasião mais freqüente de suasmottos,

*é cpuando cila desenvolve a immcralida-



em Ioda sua hediondcz. Kspora-.«o 
* a conhecida energia do S. s. um cor-
|» V.*

Cclivo á essa pervertida.

Neste pégo tão immundo.

Não bastam os desarranjos por quo 
tem passado esta pobre praça nestes ul­
times tempos?

Ainda foram os socios do um trapi- 
clie desunido buscar para dirigil-o a 
um homem o mais incompetente pos­
sível, o qual, além da crassa estupidez 
que lhe pesa no costado, e de ser c(>m- 
plotamente leigo na malejia, é do mais 
a mais maloreado e grosseiro, dotes i (1* 
separaveis da estupidez.

Todos os negociantes, (]c armazém, 
para elle sào ladrões: Raro é o dia em 
que não ha altercações com as pessoas, 
que alli vão tirar generos.

Os Srs. socios obram com juízo, e 
muito lucrarão, si tomarem em conside­
ração estas reflexões, e livrarem os 
pessoas do commercio do flagello de 
um insolente que só serve para provo­
car confliclos; por seus créditos devem 
adinillir uma pessoa habilitada e de 
educação mais apurada.

Um do commercio

V / V U I E D A D E .

Que im p o rta !..
Que te importa a sociedade 
Com sua realidade,
Com os homens que ella íern? 
— Que te importam seus defeitos 
Quererás tu reíormal-a,
Dos prejuízos livrai-a,
A ’ que os homens stão sugeilos?
Que te imporia ver, coitado!
IJm povo lào illuslrado 
Escarnecer do talento?
— Que le imporia o egoisnio? 
Que imporia vel-o perdido,
Ver tanto zoilo atrevido,
Tanla audacia e pedantismo?
Quo le imporia, charo amigo, 
Ycr o talento mondigo,
Ver o genio a pedir pão?
Das misérias deste mundo 
Não é quo vive o talento,
Nem se abysma o pensamento

Onde existo aqui a gloi ia!
Na passageira memória 
Desses brasões conservados 
A' custa de ouro só?
— Será no louro comprado 
No thesouro amontoado,
Que u terra reduz a pá.
Será naqjella gravura,
Que elle poz na sepultura, 
Mostrando até la soberha, 
Calcando o genio até Ia9 
Onde existe pois a gloria 
Onde reside a memória,
Que não a vejo?. . onde está?..
Morra embora na indigencia, 
Sempre um dia a inlelligeneia 
11a de surgir triumpbaule,
11 a de alcançar a victoria,
Que le imporia a sociedade
Com sua realidade
Se ao genio pertence a gloria?

(Ex lr.)

13 A l L 12 P a s T O  í i l  \j

VARIADO E RECREATIVO DIVERTIMENTO 
S Io }3  i 9  de J a n s i r ?  da i 3 3 T

Sobre a direcção dos pastores
C. 13. e J  ís { Fontes.

No Becco do Moita casa n 9 
Os bilhetes podem ser procurados 

no mesmo becco, casa n. 7.

Manoel dos Passos e Silva agradece 
cordialmente a todos os seus amigas, 
que se dignaram acompanhar o cadavor 
de sua prezada mài Francisea Roma»>a 
do Espirito Santo de sua enza á llna 
Direita da Lapinha ao Cemilerio da 
Quinta dos Lazaros, e de novo lhes ro­
ga o charidoso obséquio de assistirem 
a missa do 7 ,° dia,na segunda feira 21 
do corrente, ás 8 horas da manhã no 
convento do Carmo e desde ja se con­
fessa eternamente agradecido.

Eduardo Ferreira de Souza vai á Eu­
ropa.

Typ de Marques, ArisltJes Igrapiumu



O ALABAMA
P E R I O R I C O  C R I T IC O  E  C R I S T O S ® .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alubama 23 janeiro de 1868.

Oflicio ao Exm. Sr. inspector do ar­
senal de marinha— Espalhando-se o 
boalo de que o professor primário desse 
arsenal, á lilulo de festejos de ferias, 
exigira e recebera de cada discípulo 
uma quantia não menor de 1 $000 rs.,e 
que até hoje nenhuma solução dera ao 
(im,que leve semelhante dinheiro, não 
dando o menor cavaco, quando se lhe 
pergunta; sollicita-se de S. Ex. provi­
dencias,que esclareçam esse faclo, e no 
caso de ser real, pede-se que seja o 
mencionado professor obrigado a resti­
tuir a cada um o que individamente 
recebeu; sendo além disso reprehendi- 
do por esse procedimento tão inconve­
niente ao caracter de um professor.

— 0 commando superior é como gal- 
linha choca; vive só a se remecherj

— Isso ja é motivo de V. fallar?
— Pois si não pára n’um logar! Sahc 

d’uma casa por péssima, volta para ella 
por boa!

Mão se sabe á quantas anda!
— Ora trate do outra cousa.

— Na sexta feira um guarda do con­
tingente do batalhão de S. Pedro, en­
trou á noite n’uma tenda de sapateiro 
o sahiu mui limpamente cem Ires pares 
de botinas.

Felizmente para o dono íToulro dia 
foi filado.

— Também honlem foram abriram a 
pcrla da crioula Philippa, que anda se 
divertindo pelo Bomíim, e levaram o 
quo acharam.

— Não valo a pena fallar nestas es- 
camolagens banaes, quando os ladrões 
andam impunes de cabeça alçada n'a 
alta sociedade.

— 0 spirilisme liado virar a bolla 
á Iodos os seus adeptos!

— Porque?
— Não sei, 0 Barboza ja anda com 

a cacholla das dez para as onze; deu- 
lhe a mania para ’confessar-sc Ioda 
semana.

Agora éo 6o. Hontem acabou com 
tudo o que tinha cm casa: pianos, ca­
deiras, sophás, louça, tudo foi para a 
rua,

— E que faz a policia, que não põe 
um paradeiro a essa perigosa seita?

— Eu sei la, isso é da altribuição da
policia. # .

E depois quem sabo si a policia
nao é spirilista?
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— Dosaqiiarlcllou o í>.° balalhao.
— Dizem quo o cominamlanto sti-

perior íizera uma falia, dizendo (juo o 
batalhão dosaquarlollava polo sou osla- 
do do indisciplina o' relaehação o por 
não inspirar confiança ao governo'. .  •

— Não creia cm taL
— Vendo o peixe pelo preço por quo 

comprei.
— Mas V. acredita quo o governo ia 

lá mandar semelhanle recado pelo Sr. 
11 io Vermelho?

—  Homem eu sei. . .  .
—  E ' verdade quo ha gente,que cos­

tuma so encarregar de sermões som 
ninguém íhe cneommendar.

— Si não houver uma medida pre­
ventiva, teremos de lamentar muitos 
sinistros oecasionadoo pelas gondolas 
das duas emprezns.

— Tambem creio-.
— As ruas são estreitas, os boleei- 

ros andam quasi sempre á porfia, c o 
res ull a do se r á o p u 1)1 i eo sa hi r pr ej utl i - 
cado.

Ainda honlemás 5 horas da tarde* 
no filar, uma maxambomba atirou 
uma preta ao chão,, o por uma felici­
dade não esmagou - a.c? i

— Não-tem duvida,devem haver se­
rias prevençõesá respeito.

LA VAE VERSO. 
A rt ilh e r ía  ra iada  a W h it- w n r t l i

Fogo do castello d& proa.
5 . a CARGA.

Passando atraz d’um muro-y 
Ouvi a certo papalvo,
Qu’a alma do major Sa 
Encarnava no llosalvo.
E que escolhera a cabeça 
P ra ponto de residência,
Pondo o pobre rapazola 
Em estado de demência,
Mas não entrou pelos olhos,
Pela booca, ou nariz,
Foi por um lugar aberto,
Que clle dizer não quiz
E  que o Dundas, depois 
Do no espaço habitar,
Na ilharga de Zc-Couto ,

FAru se cncarapitar.
Resultando quo o vpntro 
l)o pobie moço cresceu 
Re tal maneira quo o Telles 
Ro espantado esmoreceu.

A l l a n  K u r d e c k .

A  P l í t í I R O ,

José— para que hus de ser descarado? 
Porque não te limitas- a comprar os 
teus roubos do trapiche defronto, onde 
ia por algumas vezes le promeFcram 
chicote? Para que não tomas sentido 
em tua coza onde? dizem (vala a ver­
dade), que teu parceiro tem feito gran­
des façanhas?

— isto não é commigo* e sim com o 
Zephirino.

— Pois nem por tu estares servindo de 
alvo,não reprimes o teu devasso genin?

— Já  lhe disse que não se entendo 
commigo.

— Deixa de ir á caza do Vicente*teu 
vizinho, vè, que elle é cazadu c vivo 
decentemente.

—  Fazer o que me fazem não é pe­
cado.

— Pois, si não deixnres o deprava­
do genio, mandarei o Mo Ha* pegar-te ô 
remeller-te para Fernando de Noronha.

^ej am aquelle patife mesmo como- 
insulta o homem em sua porta! Põe-o 
de maroto, gallego e o mais que se se­
gue.

— Aquelle c o filho do Papa-pinlo,. 
não?

—  E* elle mesmo,.
— Pois até aqui no Papagaio este 

lira dor de filhos- á p itru i, vem insul­
tar á um homem,que eslá dividindo so 
pacificamente?

— Digam si o moço a quem cllo 
constantemente insulta tem ou não* 

rasa o?
— E depois vem p’ra> cá um seu pa­

rente dizer, que o maroto é (juem o in<~ 
sulta,

— E ’ b o m q u o V . Kx. mesmo a prc - 
ciasse o insulto, que elle acaba do re­
ceber.



— Ora, Sr. Mando, si fosso algum
rapaz M110 s0 l)0 l:ISS(' t:u' ' ,H'i:(‘(1|Oo o 
(̂.aiul.dosainiMilo, o Sr. ora o prrmei- 

r‘„ (|ne o clianiiiv« devasso, impudico, 
iminoral c libeilrno, o traria logo uma 
calilinaria sobro os bons costumes do 
S(,u (empo: no entanto som dar a menor 
importância as i:ans, <|ire lhe cobrem o 
M,slot porla-se por uma maneira tão
^provável!

Si »m proceder tão torpe é roprehcn- 
çjvt4 nus moços, o que não será n’um 
tomem deSOannos, eomo o St .

— por ventura, ja abdiquei meu ser
de homem ?

— Porém não lem pejo. lubrreo ve­
lho, de se pòr sentado tnmia janeíla 
de sacada com uma crioula ao collo a 
lhe calar piolhos?

—  Prazei es da v i iFa ,
— D evass idão  r e q u m i a d a .
Um homem para quem a natur za 

ja morreu, não tem vergonha de se pôr 
ájanella com uma crioula no eólio!

—Tudo tem seu togar, i*lo aqui é 
iim legar retirado, onde se pode com 
liberdade praticar certos actos.

—Logar retirado, o por [o do Mau-fim 
R’ um dia de festa! Onde ha tantas fa­
mílias, onde toda gente, que Tem da 
cidade nas barcas, desembarca !

Sr. Macedo, tome lento, depois não 
sc queixe;ja no mcz passado o Sr. eom- 
RKUeu quanta casta de deboche ha com 
a Maiiquinhas Coroa-ciry. Agora vae 
«uscar pata companheira de sua crapu- 
ja uma crioula, com quem vem para a 
janella afrontar a moral, dando-lhe
hujocasetc.

Veja que a edade não o iscmpla da 
toe»' do muxingueiro,e na primeira oc- 
ciisião que repelir a graça toma obra.

—  Sr. sargento V .T é do quinto furo! 
—Ja fui do sexto.
— E’ verdade. Mas diga-me....
— Dor san to Agostinho nlo me eslor- 
os passos, vou com pressa.
— Não se arrefestele, espere um pou- 

c'°- Desejo saber que razão tem para 
‘RKmcar sua mulher a não scr por 
tausa díKjüella mulalinha de defronte 
(ÍL' *>ua casa?

— Mais que quer? Todos não tem ge­
mo para casado, as vezes eominello-se 
uma imprudência e quando chega o ar­
rependimento é taide.

— Si não tinha genio para casado, 
para que seduziu e illudiu a pobre mo­
ça, a ponto de seus paes verem-se na 
necessidade de obrigaí-o a casar-se, 
para não verem sua filha perdida?

— Imprupencias de rapaz.
— Dois agora porte-sc como homem de 

bem, si não quer se expor a ouvir cou- 
sinhas, de que não ha de gostar muito.

— Eu iá previa que aqui Ha socieda­
de de homens c mulheres la para junto 
da terra das aroníias,\)ln) havia deacü-

; bar sem eiumadas c tahez lenha!
— Então o que houve, muxinguciro?
— 0 d ia lio.
— Conte lá isso..
— No sabado passado foi noíto de 

ensaio, e essa das damas, porque cada 
socio tem a sua noite, e as socias uma 
de irvoz em mcz.

— Rada de massada, disso já sei o 
quando se dor o grande baile lá irás; 
vamos ao mais.

— Pois bem; aproveitaram a noile e 
o domingo para baplisarem Ires bone­
cas sendo padrinhos os mesmos socios, 
(segundo me disse o Candinho, em ca­
ca za do Costa ), e o padre um carneiro 
pequeno, cantor de modinhas.

— Pois um carneiro?!
— Ouça, é um carneiro aborto da es- 

1 peeie, por ter dous pés*, houve meza 
j opipara, nao faltando o mnito bom vi­

nho de pataca a garrafa: baplisaram os 
meninos fingidos, e no domingo foi o 
explendido jantar, baslantemenle con­
corrido (pergunte ao direclor do baile); 
porém quando ©s vinhos principiaram 
a dominar e s  cabeças dos amantes, 
foram sahindo saúdes pezadas com 
indirectas, eiunes... etfcHos do zur- 
rapa; cà...cà...cá .. não posso conter- 
me! 0 nlfcrcs, que não é dc caçuadas, 
deu-lhe as cancllas,saltou qual um ba­
go mo! te e quiz talvez levai-os a chi­
cote, como é seu costume, e por ahr

i travou-sc uma revolução, uma orgia 
cm fim! lm  sujeito,cnlão, por medresf-
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chorou do raiva o dando uma carreira, 
iria parar nos confins da Ilalia, si 
não lora uma compadecida mocinha, 
quo por SaníAnna lho podiu quo so 
CO 11 ti' osso.

— Quo mo diz ?
— Ora,pergunte ao moco da clarineta 

amigo do Lucio,
— E o dono da caza?
— listo, além de velho, é um, como 

la dizem, pae de creanças e além disto 
eslava om um logar chrismando um 
dique de pessoas; isto era bom paia o 
major, quo tal não consentia cm sua 
casa.

— Basta! muxinguoiro, já sei ludo. 
Yao até lá e melte a taca nessa pundega, 
advertindo as moças que sejam mais 
recatadas. Quanto a esses malandros 
mctla-os em ferros, e leve-os a pivzon- 
ca do engenheiro dizendo lhe,que para 
outra vez, levarão surra de pé de mas­
tro: e quanto ao velho traga-o amarrado 
ao porão a Gm de mandai-o degradado 
para Lisboa, no brigue Vicente,não so 
esquecendo porém de louvar o alfores 
pela acção; assim é o que é fazer.

Volta de pressa que leràs outra 
■viagem à terra das Canas dos Vieiras, 
para uma conferência particular com 
meu lio, afim de abrir-lhe os olhos com 
as fumaças de charutos ao proceder do 
seus subrinhos, já que o encarregado 
não os sabe conter,por ser um bobeia.

— Não se pode aturar um celebre 
Frederico da casa do Sr. Machado,mo­
rador, em uma roça, que deita os fundos 
/para a ladeira da Fonte das Pedras.

As pessoas, que por ahi transitam, 
são vicliinas de pedradas do tabdesas- 
trado.

— 0 remedio é facil; é ir ao dono da 
casa e si este não der providencias, é 
mandar o in.uxingneiro.de taca dargeilo 
áquolle desavergonhado.

O Di'. L d -ella , rico moço e bemquisto 
djjs clatnas, de quem era o mais extrenuo 
catn.pe&o, occupava. um logar na magistra­
tura dc certa pequena cidade.

Verdadeiro dandy, gostava de passei ar n 
.cavallo, pelo quo rcóolveu ter uo quintal

dc sua casa cAlrcharia, o ciinmo,los p, 
cirtoH, pata iih seus unimnc..

JMatnIou, purUiito, chamar pedreiros »* 
carpinas c mel teu mima á ol>i*a; porém 
previdente em exlrerno, ordenou rju<* 
madeiras que se houvessem de empregar 
e as obras de pedreiro a fazerem-se, fos­
sem as mais grossas e sólidas possíveis, 

Hellexioiiamlo um dos mestr<*s incumbi- 
dus da mesma obra, que não era precisa 
tamanha solide/, em niuil estiiharia, o que 
do modo porque a queria o Dr. Lá-ella, 
tornai-se-lna muito dispendiosa, respondeu 
e lU : Ibtis não! Er>tou muito moço e nã > 
pretendo morrer tão cedo; quero estriba- 
ria papa mim e minha desceudeneia!

E , tn*is é que tm h i r»s5o de sobra... 
Conhecia-se, perfeitamente...

(.E x l r .)

A  1M N  U  IN C l  O S .

DFSA BA B E G E II.

Desde o dia 13 do corrente dc casa 
) abaixo assignudo, á rua dos Mares, 
isa n. 20, o seu escravo, de nome 
uiz, cabra; levou vestido calça de 
godão branco e jaqueta de gmga 
:u l.ja  desbotada. Quem o pegar e le* 
ir á referida,casa será recompensado; 
jsim como protesta proceder judicial- 
ente contra quem o tiver açoitado. 
Babia 16 de Janeiro de 1867 

ntonio José de Miranda Junior.
0 Sr. José Estevão Cardoso tenha a 

ondade de vir a casa de João Fran- 
íseo Coelho para um negocio, que não
.çnora.

Nesta typographia se dirá -quem? 
ende quatro vaccus lounuas, prestes
parirem.
0 proprietário de uma loja, ao 

aboão, roga ao Sr. 11. o favor de 
ir pagar os 8#280 rs., importância 
e fazendas pretas, que ahi comprou, 
ara pagar dahi a 16 dias, para dei- 
jr luto, por um seu parente, quo
norreu no Sul.

Foi isto cm 23 de agosto, do anuo
i. p., e previne-se ao mesmo Sr. que*
tão o fazendi) por e>les Ires dias,
orá o prazer do vor sou nòmo, per
‘Xlenso, neste periodico. Bahia 10 da 

» ê
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Ahbania 25 janeiro de í 868.

Olíicio ao Ex;n. Sr. inspeelor d’alfan- 
dega, levando ao sou conhecimento, 
que nessa repartição andam a agen­
ciar despachos alguns indivíduos, sem 
que tenham pago titulo de ajudantes 
dos despachantes, como determina o 
Hegulamenlo n.9 264-7 de 39 de setem­
bro de 1860, e isso consta que nor 
graça de algucrn; e como dalii resulte 
projuiso á fazenda publica, pedc-se a S. 
bx. a repressão de semelhante abuso.

Portaria aos Srs. Arianis, dizen­
do-lhes que nesta data ordenou-se ao 
niux:nguciro, que va ao porto do Mau- 
1’im e agarre um Sr. Leandro, homem 
incorrigível, que teima em andar por 
alli, como sua mãeo pariu, envolvido 
apenas n5um roto chambre, e o leve a 
Ss. mm. para que lhes dè uma ves­
timenta completa de couro, das muitas 
que tem, c o empregue por 3 mezes no 
sei viço das gondolus.

—- Yè aquelle quadro?
— Saodous recrutas,que passam es­

coltados, pela ladeira da Misoriç.ordia: 
hui leva nos braços uuiu criancinha,

acompanha-os uma infeliz mulher, com 
dous meninos pela mãoc uma innocen- 
tçque aperta contra o seio!

— E’ ura espetáculo consternador!
— (juo quer, incu amigo? A nação 

precisa de genlo. Quem ha de servir? os 
bichos?

— E’ verdade; o pobre que seja ar­
rancado brutalmente do lar doméstico; 
a consternada esposa, que veja com os 
olhos arrasados de lagrimas seu mari- 
do seguir amarrado para a guerra,á pa­
gar a fava que o asno comeu!

Em quanto o Sr. Saraiva, depois 
de sahir do ministério,anda a divertir- 
se pela Europa!

— E’ a ordem do mundo,meu rico.

— Nem a força He GOO cavallos a ca­
mara municipal se movo!

— E’ imperdenida!
— Não ha supplica, rogaíiva. pedido 

choradeira, clamor, grilalbada, berrei- 
ra,.que resolva a lllma. a mandar tapar 
uma burá.qucira no Eaes do Pedroso! 
Tem ali cahido cavallos e cavalheiros, 
pretos á noite, etc. co precipício eonli-
, , ú a * - .  . ,  * .— A camara esla na quehiailenn,
não tem (liuheiropara gastar com luli-

lidadi s.
— Si é assim, bem.
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— As laos machambombas podem 
limpar a mão na parodo!

— E’ negocio de brasileiro, não podo 
agradar.

—  Isso diz muita gento aereamonlo, 
porém quem rcíliclir um pouco no ca­
minho o direcção,que levam as lacs bom­
bas machas, desenganar-se-ha.

—  E* uma ompreza nascente.
—  E quo no nascedouro ja mostra 

não ter regularidade.
— A empreza foi creada, dizem, 

para pôr termo ao monopolio e impo­
sição, para baratear a conducção por 
meio da concorrência; no entanto, a 
companhia lambem monopoüsa, como 
tini dia destes,em que so tomava passa­
geiros até a Rodada Fortuna: outras ve­
zes asgondolas ja estão fretadas e vão 
tomar passageiros alli ou acola; lam­
bem impõe e eleva preços como na 
noite do fogo. Depois disso, ninguém 
pode contar com uma empreza, cujos 
transportes, além de uã > terem horas 
certas, appa rocem indeterminada men­
te e quando ha vontade.

—  Por q uc hade a com p a n hi a d is f rah i r 
os cairos,quo são destinados á carrei­
ra do Caes Dourado ao Bomtim, do seu 
trajeclo para irem aqui c alli tomar 
gente, deixando o publico com agua no 
bico?

— 0 que lhe afianço é que os ac- 
cionistas entregaram sua causa em 

f 3mas mãos. A firma Carneiro, Azevedo 
&  Monteiro ò muito conhecida e per­
tence a homens experimentados em 
muitas cousas.

—  Eu como não acredito cm gente, 
que serve para tudo!

r — Aqui está uuf pedacinho, que não 
é dc esperdiçar.

— Diga là.
—  E’ do Jornal da fiahia:
O que por lá vae\ —  Escrevem do Pe­

lotas cm data de 31 dc dezembro ao 
Diario do fíio Grande: 
b « Já seguiram para Orquota, a reu­
nir-se ao terceiro corpo de exercito, o 
fornecedor geral,Sr. José Rafael Vieira 
da Cunha, I o cirurgião Dr. José Vieira 
da Cunhat auditor do guerra bacharel

João Vieira da Cvv/ia, boticário Joa­
quim Rafael Vieira da Cunha, o empre­
gado no lorneeimonlo Domingos Vieira 
da Cunha.

« 0 Sr. a 1 fores Antonlo Vieira da 
Cunha, anda lambem empregado na 
c mpra de cavallos para aquollo exer­
cito.»

— E ‘ isso que se chama, uma famí­
lia— de Patriotas.

— l)c barriga, creio.

LA VAE VERSO. 
A r t i l h e r i a  r a i a d a  a  W h i t - w o r t h .

Ha teria de Ilomhordo,
6 . a CARGA.

Do Senhor dos Navegantes 
Junto ao andor, reverente, 
Submisso c penitente 
3a o frueto do Imbusciro; 
Vergado ao peso dos crimes,
Que blasphemo praticara, 
Quando reprobo abraçara 
A seita de um embusteiro.
Sim, elle era spirrta,
Elle desci eu de seu Deus!
E por conselhos de atheus 
Renegou a Santa Cruz!
Mas agora conhecendo 
0 abysmo em que cahira, 
Temeu do Senhor a iia,
Pediu perdão a Jesus.
Por isso lodo contriclo,
Yae elle junto ao andor, 
Miseratulo peccador, 
Misericórdia pedindo,
Pungido de acres remorsos, 
Como o fogo do ínlerno,
Que o queimaria dei no 
S elle não fosse fugindo.

Allan Kardeek.

\  P i i n i n o .

— Esteve preso o Sr. José Carlos,qua- 
si Ires dias!

— Por íju ü ? commetteu algum delie-
to?

—  A’ ordem do commandosuperior, 
por falta de cumprimento de dever 
no commaudo do batalhão, de quo ó 
chefe.
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_ .Uii,no caso <lo commandanle supc- 

jj0r, nunca prenderia o Jose Carlos.
  KnlAo porque?
^-Porque entendo quo o doto mais 

jiprociavol no homem é a generosidade 
t. o cavalheirismo, o basta haver des 
jntelligencia outro ambos para so dizer 
quo ó pretexto do tirar vingança.

Depois eu nao praticarei com outros 
o que não quero que se pratique com­
ungo.

Entendo que o castigo para certas 
posições e certos deliclos é a correcção 
moral,que produz maiseíTeilo do que a 

, pena physica, sem com tudo desmerecer 
o punido da torça moral de que deve 
dispor entre seus subordinados, c nem 
deixa suppor (jue 6 uma punição ca­
prichosa.

Eo lenho muito medo da espada de 
dous gumes,e por isso nunca d&ici cer­
tos exemplos.

C A LD EIRA D A .

Ya de extmada 
A ly ia  uphann,
(jue n’um sendeiro 

pretendo mellcr niiulia catana.

Lei iz desejo 
Ser na pintura,
Pois corre risco 

0 retrato tirar de tal ligura.
L baixo c grosso 
O tal pelcca,
Não tem cabello,

Q a syphilis de mais o fez careca.
Dos olhos dclle 
A \ista ataca.
Os olhos não são,

Mas parecem com casas dc casaca.
.0 seu nariz,
Ju leve íim,
Serio faltando.

Parece foi comido do cupim.
Grosso pescoço,
Os labios vis 
Do tal marmanjo,

As pernas são dous finos laquaris.
0 queixo informo 
Eu não lhe gabo,
Que de tão chato 

Parece andar a murros co’ odiabo.
A lesta dello 
Parece o chão,
Suas oiclhas 

Parecem dous ubanos de fogão.
Os verdes dentes 
São muito immundos,
Segundo dizem,

0 cisco mastigaram de dous mundos. 
0 velho lenço,
Que faz gravata,
Quasi que a pique ;

Levara pelo peso uma fragata.
Com dous lanchõcs 
Calçado o vi;
Vão ser tomados 

P’ra irem arrazar Curupaity.
Já que pintei-lhe 
0 corpo inleiro,
Vamos agora 

As manhas retratar do tal sendeiro.
Compadecido,
Do mal sedento,
Aos infelizes 

Dinheiro cn presta elle ao dez por ccnío.

Sn I!i DAtTon.— Chegamos finalmen­
te á qcdia, cmquc tlexc ícsuigir IO



quasi mythologico rei 1). Sebastião.
A tJaliia, viclima do um c.ilaclysma 

lerrivel, acaba do ver emigrar para o 
mundo da lua uma boa parlo dos seus 
habitantes,quo.a despeito do celeberri- 
ino barão do Munkauscm, fundem alli 
aos raios solares irrisorios idolos para 
as baehanaos spirilicãs.

0 Tellcs, intelligente descubridor do 
mel do páu, assestaudo no olho o volu­
moso oeulo do Fr. Monte, ha descoberto 
com grande assombro dos aslronomos, 
já em varios planetas— desde o sons 
mais opulentos proprietários alé os mais 
diminutos vermes.

A propagação dos seres animados 
nos planetas pelos syslema erronco e 
iuverosimil da rccncarnação é certa­
mente, admetlido o Platonismo, um 
dos mais redieulos eslribillms da me- 
lempsicose.

0 faeto n >jcnlo de achar-se rcon- 
carnado no Hosalvo o spirito do sapa­
teiro da relação, além de extraordina­
riamente estúpido,é,ainda, considerado 
logicamente, o annuncio da infalível 
queda da religião — Kardec.

Outros casos ainda tão insignifi­
cantes quanto as imaginações, que os 
tem concebido,e que deixamos de con­
signar, reproduzem-sc a cada dia n’cs- 
ta desvcnlurada torra, lão vilmenle ca- 
lumniada pelos vandulos, que a deno- 
minam— Sede do spirilismoí !í

Não podemos deixar de extranhnr 
o silencio do Fxm. Sr. arcebispo, quan­
do se tracta dc matéria tão grave.

Agora mais que nunca cumpre ao dig­
no pastor evangélico, para exaltação 
da religião da Cruz fazer da sua parle 
quanto for possível para cxlincção da 
cratera,onde,a cada momento,renegan­
do a fé promeltida a Jesus Cíirislo, sô 
prccepitam innumeros fieis.

V A  I U E ! ) A  D E .

Um procurador nunca passava diante da 
poria de um Sapateiro, sem que este não se 
pmea?e a rir.O  procurador, picado, pergun­
tou-lhe um dia asperamente porque ra/.Ro 
lia todas as vezes que passava dianle d’ell ; 
o sapateiro respouden-llie no mesmo tom:» 
porque lazSo passi V ihc. dianlo de m im , 
todas as vezes que, eu rio? #

IJm suj *ilo d i/ia  (pio <1<*h< juv» conhecer 
11m pai/., oiule nfio ko morretín*, poiquc iriu 
(dli ac.iliar se Uh día».

(R.rir.)

A N N t J N C I O S

A gratidão, não c esclusiva de nin­
guém; pertence a todos, ou antes, ó 
um sentimento que deve ter um cul­
to gorai.

Partindo deste principio altamente 
nobre, vem, o abaixo assignado, na 
falta do outros meios, por este modo 
manifestar seu agradecimento, ás pro­
vas de bondade, com que obsequiou os 
na noite de 19 do corrente os Srs. 
José da Silva Senna e sua nobre famí­
lia e João (di isoslomo de Queiroz, 
concorrendo ambos para o brilhantis­
mo do Baile Pastoril, que nessa noite 
leve logar.

Do mosmo modo agradece aos so­
cios da nobre SOCIEDADE HEUEN ü\.

Taes provas, naluraes dos espíritos 
bemfazojos, promelle o abaixo assig­
nado conscrval-as no coração como 
um penhor, que o obrigará sempre a 
mais completa gratidão.
- Agradeço igualmente ao corpo do 

Baile o esmero com que se houve, e as 
pessoas, (jue concorreram, a genero­
sidade prodigalisada.

Bahia 25 de Janeiro :le 18G7.
Constuntino fíenicio (Ia Silva

AMA.
A rua.do Bispo, sobrado n. 20, se­

gundo andar, precisa-se de uma a n», 
com bom leite, para tomar conta da 
ereaçào de uma menina, não se duvi­
dando pagar bera, agradando.

J10  1 'U B L H s ü .
'  A Sociedade PRIMEIRO DE SOVEM- 

BBO faz scionle ao publico, que os seus 
Bailes Pastoris são somcjite r e p r e s e n ­
tados em casa de sua residência, a La­
deira do Carmo n.° 40, nas noites do 
quartas c sabbados, e não cm casas 
particulares, como se tem propalado.

Os bilhetes podem ser p ro cu rad o s na
suprudita casa. Stintos Lima.
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
AUibama 28 janeiro de 1867.

Olíicio ao íllm .Sr. í)r. chefe de po­
licia, communicando-lhe, que se pro­
pala por ahi, que o rreoulo Ronediclo, 
escravopertencente á herança dofinado 
capitão Caboclo, se acha por cerlos mo­
tivos,, desde quarta feira, na Correção 
proso o ineommunicavel á sua ordem, 
sem que S. S. seja dislo sabedor, e 
na duvida do que seja ou não exacto, 
leva-se ao seu conhecimento.

—Aoflloi. Sr. provedor da Santa 
Casa, pedindo-lhe que se digne enviar 
nin resumo circumslanciado do numero 
de recolhidas existentes até 1863, das 
que entraram dessa epocha para cá, 
(le quantas existem aclualmenle, de 
quantas sahiram casadas e que destino 
tiveram as outras.

— Ao Sr. admnislrador da capatazia 
; dalfandega, dizendo-lhe que nos infor­

mam.que na estação â seu cargo ha um 
abrirl(»r,quo não consente,que dalii saia 
fardo ou caixa, com arcos, papel, cor­
das, capa ou outro qualquer iuvollo- 
rio, dizendo (jue aquillo são os seus 

i emolumentos, além de outras pexmxas, 
com que se arma o subredilo cujo,que

até ja se arvorou cm proprietário, co:n 
os ai anjos dessa e outras ninharias. Em 
vista do que, pede-se a S. m. que a vi re­
gue isso e faça o que for justo.

Portaria ao aspirante pedestre João 
dc Deus, ordenando-lhe que leve ao Sr. 
l)r. chefe de policia um creoulele, quo 
sahe todas as maohans do botequim do 
Jovita.á baixa do Bomtim a frescala,ves­
tido com um simples chambião, aberto 
na frente,e passeia neste gosto tudo ?.- 
quillo, sem respeito ás familias, quo 
por alli existem. Cumpra.

— Não ha uma lei sobre calçadas, 
que obriga os proprietários a concer­
tarem o passeio em frente a suas casas?

— Creio que sim.
— E porque não se hade concertar o 

passeio da rua das Portas do Carmo,que 
em toda sua extensão é uma miséria, u 
respeito de frunohos e buracos?

— A camara é quem sabe.
— A tal camara só tem serventia 

para uma cousa, que eu sei cá.

— No sabbado ú noile, deram as egrejas 
sigual de incêndio o rjun 1 se havia manifes­
tado em um predio,qne f ‘Z quina da Praça 
dtí Comniercio para o becco do Juliào.

-—Foi um quadro consleruador; as clia- 
tnas rediuir.m a cins.is toda a propriedade, 
causando avulladoi [ rejuisos.



 Tudo isso v «adw ,«*»»» cmilpniMÇfto enm
as lnstimnvris vidftsquc so perderam vicli- 
lllas desse desastrado suceesao.

— I)ixcni-me que poderia»» ser 9<dvns, Fj 
íi5o fosse a demora que houve em chegar a- 
escada de sal vive Ao (K> arsenal de marinha,, 
em virtude de não haver quem- nutthori.- 
saSse a sua sahida com promplidãn-

—  E  que lambem concorreu o estado 
de emai\mh im m lo, em que esta va a eseu- ; 
da de salvação do C>mmereior e a pouca 
gente que havi;a,(|ue ou bem devia de cui<l»r 
eio desembaraçar as bombos ou cm safar 
a escada;: de sorte que veio a saliir tarde 
e a más horaS.

— E  que me dia do eslado das taes bom­
bas em geral?

—  Estas attestam o-ih-lWxo de- nossa terra 
para tmlo que uào é de encher a- barri­
ga» Para um oljjec.to de tanti magnitude,, 
atada não foouve quem* se lembrasse de dar _ | 
providencias para que i/nrn mOirvento de 
aperto não se andasse ás cabeçmtac.

—  l>isseram-me que houveram authnrida. 
des que estivam  apoderadas- dn mais apa- 
tlvieo torpor,, e que alé houve um a, que, 
pedindo-se uma providencia urgente ten­
dente a evitar de piora Veis sinistros,, res­
pondera:—  o que querem  que eu faça?
: —Também inventam moita cousa nessas
tccasiõos.

— E  que, em compensação dessa censu­
rável1 morosidade,, houve muito- a elo de 
heroísmo, praticado tanto por uacionaes 
como estrangeiros.

1 louve muito quem arriscasse a vida, 
com o humanitário fim de l iv n r  a tantos 
infelizes, que eram prezas das cbaminas.

— A elles louvores sejauv dados.

—  Pobre velha/ alé depois de morta so­
fre os nzires do fado in•xma-vpp

— A respeito de quem f.IIa/
—  De uma pobre mulher, qlíe martima- 

da cm vida, depois de mo. f., está ha dous 
dias em casa sem ter quem a leve ao cemi­
tério.

0 armador, ja desarmou a casa, as vel- 
las foram entregues no cerieiro, e o cor­
po permanece em casa!

— Lhe afilanço que abi não fica,
— Provaveluieute. Mas, quer ouvir os re­

vezes por quo passou en» vido a pobie ve­
lha?

—Sabe que aou oimoao,
—  Possui a ella algum dinheiro e <íuog es­

cravas.
i Uma tal I)1 límtencia-,. mivlIVer qite ape- 
I zar dc easada,vive &-)hic si, índu-ziu a ve­

lha- a ir para sua companhia.
Com boas Ireil(t$ fez que ella vendeS- 

se uma escrava,, e » ou|.'l*ar por ser doente 
não achou comprador. Apossou se a nossa- 
aanavt I matrona dos cobres e deu a tmilhrp 
por dei»eiil-e,.traneainio-a num  quarto,. qu<j- 
so era aberto para lhe dar de comer., isto- 
por espaço de um auno» Na s Xta feira a

i mulher q;uei\ou-se de agudas dnjres de liar-(
riga: o remedio (jue Ifòs» deram foi aqneu;- 

; tarem irns p-anuo» e aFruniarem-llros n>v- 
j ventre.

No s<ibba-iFo,qn-an<To nbrfrariria' porta do- 
q.uarlo, encontraram um cadaverj.

— Si-a pnlici i tivesse- conheciiireuCo dis­
so;, potíe ser que fizesse alguma- cousa.

—  0  ficto foj. no lorio  no M-ciel e pes- 
í soas du- pcoj pi.i c isa, bem coma- a- eaera- 
í  va,. podvm dor informai S>'s.

—  Então aeha bom que participemos 
a-putieia?

— Si ciuiizer niinguein llve priva-

— Ci e i o q ivff agora; é' uso,,
— 0 que?
—  A mnnia tíe deitar crianças lora:.
—  Ila algum caso novo?
—  Na tj.uarla feira p. p.. amanheceu1 

na porta do Sr. ,í. I .  tio» Heis Lessa 
uma linda criancinha', de cerca de 6

5 mezes de edade, muito bem vestidlnlva e 
ataviada de enfeites, tendo » seu lado 

| uma boceta com roupa..
A-innocentc lit i lava de frio quando 

! foi encontrada .
Algumas mulheres da visinhança

tomaram-na a seu c a r g o , alé que che­
gue o Sr. Heis Lessa, a quem tcncio- 
nam apresentai-a.

— Ainda essa foram deitar na por­
ta do Sr. Heis Léssa, qneé provável so 
interesse pela sorte da infeliz, e uma 
quo foi lançada ao mar pela propna 
mãe?

— Onde foi isso?
—  Em llapagipo.
— Semelhanto acto não pode scr



praticado por uma mão, o ol-ra do al- 
£ii 111 a tora.
r __Koi uma croonla,quo costuma em-
bobodar-so o (juo ii uma occasião iloslas 
praticou tão horroroso feito. Feliz­
mente uma fmulhor, quo presenciou, 
salvou a desgraçada e trouxe-a para a 
cidade |>aia um becco á Rua das Ve­
rônicas.

Consta quo o Sr. chefe de policia, 
lendo conhecimento do caso, mandou-a 
recolher á Casa dos Expostos.

— E aj)|)licou a conveniente punição 
a quem commclteu tão grave delicio?

— Isso parece (jue lioou no tinteiro.

— Entre as pessoas que se deslingui- 
ram por occasião do incêndio, na noi­
le de 26, é digno de menção o Sr. ca- 
dèle F. Antonio Carvalhal Menezes e 
Y,iscenoel{us.que,á lesta da companhia 
de sapadoresjoi incausavel,arriscando 
sua própria vida.

—Neste caso é digno de louvor o Sr. 
cadete Carvalhal.

Apontamentos á iapis.
QUARTA PAGINA.
A verdade reage contra todos 
os obstáculos.

Â questão- urge: é preciso resolver- 
niol-a, como havíamos prometlido aos 
1 itores em nosso ullimo escripto.

Fundamentado na discussão mais ou 
menos iogica e convincente, que já 
temos feito sobre algumas das doolri- 
nas tendentes á nova sciencia espinli- 
ço — , e em outras reflexões justas o 
imparciaos, que ainda por lioje apre­
sentaremos, havemos dc mostrar clara 
e evidentemente, que ella não passa de 
uma parvoicc, de uma chimera, e que 
não tem valor algum na sustentação de 
suas ideias e na exposição de seus fac­
tos.

Quem attenlar franca c lealmente 
para essa nossa asserção, ha de con­
vencer-se, e, o que mais é, persuadir- 
sc de que dizemos uma vcidado lao 
clara e transparente, como a luz me­
ridiano.

Com cffeilo, não ha doclrina, por

mais absurda e perigosa, (juo a ima­
ginação humana lenha inventado, que 
o sjiiritismo não abrace o não procuro 
a lodo cuslo sustentar.

Na syslhcmatisação do seus princí­
pios acham-se ideias, quo, si, por um 
d’csses jthenomcnos inexplicáveis an­
te a rasão humana, viessem algum dia 
a se jiropagar, qual outro flagello, dor- 
* ibariam jior terra os fados mais soli- 
dos o fundamcnlaes da nossa religião,

Para, a leda força, tornar-se uma 
sciencia positiva, chega o spirilismo 
a querer explicar os dogmas e mysle- 
rios da nossa religião pela simples ins- 
pocçào da rasão, como que não saben­
do que o racionalismo, esse syslhema 
estúpido e ridiculo, por isso que dá á 
rasão humana maiores fóros, do quo 
ella na realidade tem, já ha muilo 
tempo se acha banido do soberbo o 
imponente quadro da philosophia mo­
derna por toda a pessoa de bom senso o 
critério.

E essa é a sciencia, que pretende 
seguir a sua marcha Inumplumle no 
correr infinito dos séculos!

E essa é a sciencia, que ainda n’esso 
secuio, adniiüindo tal doclrina, lenta 
devassar os arcanos mais iniimos e 
arraigados do Creador!

Uh! quanta estupidez! quanta loucu­
ra! quanta miséria!

E ainda os seus desvarios não param 
ahi: vão muilo mais além.

Pretendendo demonstrar a união 
(Calma com o corpo, essa união incon­
testável, porém mysleriosa, quede bal­
de tentaram explicar o Mediador plás­
tico de Cudwolh, a Uarmonia presla- 
belecida de Leibnilz, os Spiritos ani- 
macs de Descartes, as causas occasio- 
naes de Mallebranche, o influxo phv- 
sico dos pei ipalelicos, admilte uma 
substancia intermediaria, semi-mate­
rial e semi-spintual,denominada «jior- 
spirilo», que não é mais ncin menos 
que o reflexo baço e amortecido d’esses 
outros systemas, e chegam os seus a- 
dcpti s a dizer que por meio cRelle ex­
plicam cabal e satisfactoriaincnle so- 
melhanle facto.

Dc sg»*açados, quo não veem, quo a­
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poiando-so cm tu! doutrina, ju lhes o 
um impossível o absoluto demonstrar o 
quo lòtn om mira!

Misoravcis,quo não sabom quo aqui 
sãoosíins os mesmos, drversiíieando 
apenas os meios!

Nacionalistas c rebeldes quo na o 
comprehondem, si quer,um só momen­
to, que, si aquelles eom toes dortrinas 
não poderam comprovar similhanle 
verdade, elles, seguindo as mesmas 
pegadas-jamais, o poderão- lambem!

li ainda cnIre nós levanta se um bo- 
mem, que por ser um dos oxtronuos e 
esforçados sectários d essa seieneia, 
quer explicar que as sympathias e an- 
tipaliiias, pbonomenos pura e exelusi- 
va me n' o nisti ncli vos, q ire se dão en tre 
liós, não sejam mais nem menos que 
os efh-ilos de uma vida anterior do -que 
nós não temos a consciência, imitando 
(A-sla arte a Fkitão*, (jue.jwra demons- 
rar certas rdeias, d;zia serem ellas a 
r miiniseenek de uma existência a-nle- 

r i o i 1

Mas tudo rsso a eon tece e ba de- ac - 
Coütecerem quanto- esses homens não 
compenetrarem so dos limites da sua 
intelbgencia.

Deixemos agora de analysav as doc- 
trinas, porque cníão seria um nunca 
terminar, vamos (inalisar o nosso es- 
rriplo, fallando lambem d*essa seien­
eia na sua parte praolica, isto é como 
tule,

Ahi a desgraça é maior,- maiores os 
estragos,

Fazem rir o homem mvs serio as 
gatrmanhas, que os tacs spirilas fazem, 
quando invocam qualquer spirilo.

Uns, como que se acham debatendo 
nos sterluros da agonia, nos gemidos 
entre cortados da dor, ou nos abysmos 
insondaveis da desesperarão e vingan­
ça!

Outros, como que mergulhados cm 
um prolundo somno,. do quando em 
vez soltam um ai, um soluço,, um ge­
mido triste o lugubrc como os do 
desterrado nas soidões do exilio, ou 
como os do naula no moio de grande 
procolla, ou omíiin como os do pa- 
(iecoale aos pòs do algoz.

Outros ainda, parecem luclar com 
um grande pesadelo, quo, eonfran- 
gondo lhes pouco a pouco os peitos, 
os deixa pi estrados em um ter por as- 

: suslador!
Alli dão-sc scen,)s,qno horrorisam 

aIò ao proprio enfermo!
Fm fim a impostura e a maledicên­

cia estão gravadas nas frontes impu­
ras (btítses homens, como um slygma 
indeíevcí, que ja mais so apagará, 
macula,quc.semelíianle á da túnica de 
Macbeth, toda a agua do Oceano será 
pouca para lavai

As misérias, que tal soícnera entro 
nós tem produzido, são mais que noto- 

i i ias a Todos.
N’essrs uilimos dias foi victrma in- 

deh sa d’esso brinquedo, pois que ou­
tro nome não ihe |>odenros dar,u-m ne­
gociante (besta praça-
D  *

Fazem - lhe cr cr (jue o spirilo do ce­
lebre João Caboclo eslava no seu ven­
tre, e elle pvrsnadidode ser isso uma 

: verdade, começa-a sersmar, a meditar 
profundamente e aíinal enlouquece!

E não se lembram estes-homens, não 
I se com movem, não se desesperam de ter 

por essa forma lançado o dó4, a desola­
ção e talvez a miséria sobre toda uma
ía mi1 iaf&

Não: que os seus corações já so 
acham corroídos polo vicio,, as suas al­
mas prostitui d as pelo fugaz, brilho do 
ou roí

E a p-dicra,.qire taes faclos observa,
) Fiemfuima providencia da, porque o Sr. 

Amaral, dizoui, lambem ó da sucia, 
lambem ó spi rita-

Dizem alè que chamado para provi­
denciar sobre o fado do tal negociante, 
que tivera-se portado de uma maneira 
pouco digna (fo caigoque occupa, pois 
que entrou o ajoelhou-se batendo em 
os peitos!

Oh! descrédito inquafifícavcly vergo­
nha das vergonhas!'

E esm aulhoiidade ainda está con­
tinuando a exercer o cargo o conti­
nuará!

Isto nos indigna: o nosso artigo já 
vao mui bngOfiiinda não terminaremos
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,!vsl!i V('7, lll,ol('s queiram ain- 
j a desculpai* por essa \cz

Ao Agrippa

l i  V VAIO V lO íiS O .
Entro um pne c uma filha 
discussão so lovaniou, 
só p<»r causa do um balão 
(juo sinlnizinlia comprou.
— Menina, disse-lho o velho, 
j)’ia que queres mais gaiolla?
In não 'ès quo assim vestida 
és menos rnulhc/;u bolL?
rode vir um pé de vento 
c atirar - [o t>Va o m; 
voando,qual Iiorl)ole!a, 
onde iias então pnrai ?
— Ora papae, diz a mo;a, 
não sabe (|iie uni balão, 
da-nos graça, fole os moços 
nas íibras do coracão ?A

Não sabe quo o casamento 
é frueta cai a, hoje em dia? 
moca que não tem patacas 
não casa, íiea p’ra tia? 
lü’preciso usar de viseo 
p’ra pegar os mng anões, 
que rede melhor ja viu 
do que sejam os bailões?
Sou magra, por natureza, 
mais não sou rebelde á amor; 
mellida nesta gaiolla 
aos mocos tragnem furor. 
Calou-se o pae, .pois não poude 
resistir a taes razões, 
por causa do casamento 
triumptia sempre os baliões. 

Moças, pois 
si quereis casar, 
de saias baliões 
dc veieis us r.

(E xír.)

A  P K D S f i O .

('apilão.qiicr Ozcr uma ajjoslu?
— Dc que?
— Km como no piimciro vapor dc 

março está aqui o Conselheiro Saraiva?

Nao Sr.; é porque morreu o barão 
de l)i tiguaynna e elle ahi\cm cm bus­
ca do logar.

-  Pode ser; mas q u a l.... ou
<ici<> (juo vem em nià occasiâo. Acho 
melhor que deixo acabar a guerra; por 
que do contrai io..............

— Qual; os amigos estão ahi.
Knlào quer ou não quer apostar?

Momom, não. Elle que se aranje 
com o povo.

— E’ <:u i ia cs tara dc saude icslubc- listou i
1 J \ mandeu chalecitla.

Melrato do um papa hóstias, velho, de­
crépito, devoto de S João 4'epomice- 
tio, morador n’unia richa, na costa 
do mar, que é grande.

Seus predicados:
Sacrilego e delapidadur do casal, de 

que foi inventaiiaiile.

— Padre, V. para que ha de ser sa­
fado?

Pois além dc não pagar no homem 
ainda quer mandar por seu parente do 
Caribé cspancal-o?

— Eu não o chamei; elle ofícrcccu se 
mesmo ao Luiz para ir morar no roça 
e depois queria que eu lhe pagasse, 
além de ter casa de graça, Ggoa, 1c- 
nha,cto.

— Estou in form ado que A. foi quem 
mar o pobre homem na sua



casa, illudiu-o do lal manoira quo foz 
o pobre cahir na osparrolla do ir paru 
sua ro<;a,o depois (juo apanhou-a plan­
tada dó mandioca, aipy o legumes fez 
com quo o homem suliisse, perdendo 
o dinheiro que linha empregado, di­
nheiro,que lanlo lhe custou a ganhar, o 
não quer pagar ao menos o quo elle 
gastou com trabalhadores!

Isto é a churidade ensinada por seu 
Divino Mestre, meu salabardole? querer 
usurpar o suor de um pobre homem 
carregado de família o arrancar o j)ão 
da boca dc seus Olhos?

Isto é uma ladroeira!
Padre,si fosse em Franca,V . ia es- . * v

tava no chilindró!
— Dois em Guimarães não é assim, 

rouba-se a vontade.
—  Porém V. não está lá meu rapina
Aluxingueiro, toca este bundalho até

cahir.
— Vou executar.

— Quem morre por seu gosto, acaba 
por seu regallo.........

— Alas, á que vem essa recordação 
fúnebre?

—  E’ uma refleixão, que venho fa­
zendo sobre o nosso comraandanle 
maior. . .

— Seu pode ser,Sr. sargento, po’ém 
meu não, porque não lenho a bom a de 
pertencer á essa nobre classe.

—  Doisbem, meu ou seu, não faço 
questão.

— Porém â quo vem a repetição do 
adagio?

—  Dor ver o carão, que o Leilão 
passou no barão; o homem disso ao 
Lalalhão que por castigo,e por ter cahi- 
doda conítança do governo,por sua in­
subordinação, desaquartelava.

—  E o que se segue?
— Leia V. mesmo aqui:
® Estamos aulhonsadòs a declarar 

rjue o batalhão, teve ordem para desa- 
quartelar tão somente, por ter findo o 
s*u tempo de serviço e porqiu} devia 
concorrer com praças para a nova or- 
ganisaçào&z.

— Homem isso é o mesmo que d i ­
zer. ..

Eoi mentira, o que o cominandanlo 
maior disse Ia, em meu nome._

— 0 que é cei to,capitão, é que não 
so podo.deixar de estimar um homem 
como o Leitão!

Em nome da guarda, especialmente
dc meu batalhão, me conceda permis­
são para eu dar um viva au justiceiro 
presidente.

— Dodedal-o, meu amigo, — é just* 
a alegria, que resulta da vingança de 
uma injuria.

MÜTTE
GLOSADO ENTRE A VJTALINA E 0 VIGÁRIO DE

MA TA TU IVI.

Vital. — Meu padre, por seu respeito 
Toda gente me debella; 

Padre— Dos que te offendem assim 
Querella,meu bem,querella.

GOSA.
Vital. — Até quando vou á missa,

No domingo ou dia santo,
Na egreja, a cada canio,
Um murmura, outro atiç:a 
Com voz mais viva ou submissa 
Diz um a outro com goilo;
—  Olhe n cuja do sujeito.
Como está ompavozada!
Ao pé do altar sentada...........
Meu padre, por seu respeito.
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pois si arraso vossnnré 
Alheios bons outra a ter 
Logo pegam a la/.or 

iii aranzol, um loU>:
Dizem <]uo isso é porque 
Eu o Irago na rhinolla,
E mo chamam tio ca de II a;
(Jne sou oscoi ia dos mai,
E com insultos dos taos 
Toda a gente me de bella.

padrr-E quo to importa cs«a gonto 
Que de teu obrar murmura?
Ter bens, ter prazer procura,
Passa os dias docemente:
Deixa Ia que um ntaldizeiito 
Dc li declame ou de mim;
Vamos nos gosar por fim 
() quo agrada a cada um,
Não faças raso nenhum 
Dos que le o {fendem nssim,
Eaze tu, como ou pratico:
Sem ter de ninguém verguiba. 
Ealla rnal,minha congonha,
Quer do pobre,quer do rico:
II a ter» com nidor iniro 
l)a casada, da donzelln;
A Ioda gente atropella 
Com mentiras, com enredos.
E dos 'que lu tiveres medo 
Quer ella, meu bem, querei la.

—Capião diga-me: é certo que certa 
pessoa não é nem barão, nem com- 
iiicndarJor, de Chrislo, nem (idalgo e 
anda com uma farda, que lhe não per­
tence ?

— Quem disse isto?
— 0 Inleresse Particular.
— Não sei disso, e nem creio, por 

que seria um crime um personagem 
anresenlar-se com esses tituios sem 
Iho pertencerem.

— Não, dizem que é por não ter pa­
go os direitos.

— Então hade passar.
— Porém dizem que o tempo ja pas­

sou, e que não pode mais fazei-o.
— Então deixará de nsar de tudo isso 
— Mas.........................
— Ya-se para o diabo. 0 Alabama 

não é promoloria publica.
— E então; o Promotor pode.
— Àccusal-o, por isso, si nuoé.. ..

-...Mas, so não accusa?
— L porque não quer.
— l*oi ém. . .
— . . .  com mil diabos, deixe-mo 

nomem; não me aborreça.

(0 brigue Agosto Pequeno. — Capitão 
Dias. — Pioredenle dc Lima)

(Continuação.)
; — Dirigi-me ao. intendente da poli­

cia e queixei-me amargamente dos ra­
pazes Pintei-os pei feitos espadanchins, 
com um caracter indomável, com u- 
ma indole dissolula, com propençno pa­
ra tigres; disse-lhe que a cada passo- 
('ii cia não so desobedecido, como até 
desrespeitado por elles; e pedi-lhe que, 
aíiin de pòr colo o a insli netos, que se 
revelavam tão ferozes os mandasse sen­
tar praça a bordo de um navio de guer­
ra,até modificarem o genio.

() que é qne nesta terra da venalida- 
de não alcança quem I- m uma cerla po­
sição amparada com o nome de homem 
de dinheiro?

Tudo o que quizer.
Foi o que aconteceu commigo.
0 intendente de policia que passava 

nesta terra por um dos typos mais rígi­
dos, dobrou-se entretanto á todas as 
minhas exigencias; e eu vi com prazer 
meus dous tutelados sahirem da se­
cretaria escoltados para o trem do mar, 
de onde foram conduzidos para bor­
do, remnmcudados como turbulentos o 
pervertidos.

Mezes depois sabia dc Latronopolis 
o navio em que elles tinham praça.

Respirei então por que aquella grossa 
fortuna era minha.

Decorreram alguns annos, cm que 
impnnementc usufruir aquella immen- 
sa fortuna, j<.em quanto setis verdadeiros 
donos gemiam ao peso do aviltante ca- 
labrole.

Decorreram, como dizia, alguns an­
nos, sem que eu ouvisse fali ar dos ra­
pazes, até que, por informações, por 
que eu era cauteloso cm indagar, sou­
be que nm tinha morrido.

Durém váV. Ex. vendo o diabo como 
as tece.

0 navio cm que linha praça o rapas



foi estacionar na província quo Io 111 
uma aiiijdii om sou centro.

Meu tutelado. convertido om mari­
nheiro, teve licença para paswiar om 
torra, praxe usada nos navios do guer­
ra.

iTum desses passeios, com quom ha- 
>ia do esbarrar o rapazilo? com um lio. 
O homem fiou  oslupoficlo qua ilo  
ir o sobrinho onfronhado na quoiles 
trajo do marujo.

Indagou, perguntou, esmerilhou quo 
destino lovaraorapaz áquella condição, 
quando elle ojulgtva sootado nos ban­
cos do alguma academia.

0 rapaz narrou meu procedimento 
] ara com elle, orienlou-lhe de lodo ou* 
corrido, disse-lhe mcmiciosamenle to­
das as peripécias c provações quo linha 
passado na sua vida do mar,

0 velho, por capricho ou caduquice, 
assentou de poro negocio em pratos 
limpos e reviu licar os defraudados bens 
de seu sobrinho.

Esqueceu-se porém do quo ia luetar 
com um homem dinheiro só; e (juo o 
dinheiro é a base essencial para so ob­
ter justiça.

(Continua.)

V A  U Í C D A D Í Í .

n i: *:t \s d e  e c o n o m u ,

V IV E N T E S  IN F E L IZ E S .
Marinheiros.
Esc»vos do engenho.
Bestas de oiiinihus.
Mulher de soldado.
Caixeiro de avarento.
Padre vergonhoso.
Freira arrependida.
Medico sem clinica.

.R EG RA S L N F A LU V E1 S .
Não ha roceiro, fjue não lenha presump- 

çuo^de montar hein a c.ivallo.
Na o ha tn deqne de padre que não saiba 

aju lar missa.
Não ha sucianle que não goste de fei­

joada.
Não ha loja de louça que não ^tenha 

cha.
Não ha casamento dc tabaréo que não aca­

be om fado.

Remendar rt.patos (im quanto dura a c nt- 
ro e a sola.

A od ir A»mpre de preto para não «nj ,r 
inoiia roupa.

C miijirar carne lard<», p ira  achai-* bara­
ta.

Usar de snhre-casaca, para andar de cd- 
Ç»s sem fundilhos.

Pentear cah lio molha I ) ,  para nã)g isl tr 
pomada .

Sah ir a passeio, e hir a casa de amigos dei- 
lar cheiro nos lenços.

I) .r jm ta r em dias de serviço, para ter 
pouca gente.

Ir  a missa de madrugada, para poupar a 
roupa nova.

Guardar casa Ca velha,para enterrosã? oc- 
los nocturnos.

J  mtar tarde. para não fazer despeza com 
a ceia.

I)ol*mir vestido, para não gastar leuçoes.
Dormir as escuras, t>;»r» poupar gilí.
Deitar-se nú, para não machucar o peito 

da camisa.

R E G A L L 0 3  DO R A P A Z  S O L T E IR O ."
Cruzar as CurtS à tarde,só j>al*a cortejar as 

111 iças conhecidas.
Offerecer o braço a moça bonita, para fa­

zer constar a ventura (jue leve,
Audi.r com roupa feita por alt date estran­

geiro.

CO UZVS EM  Q U E  A G E N T E  NÃO DE- 
S E JA  S E  V E R  M E T T ID O .

Em  boas.
Em  alhadas.
Em  c-.lças (jardas.
Etu camisa de onze varas.

V N N U N ' >,/
l \  i  ~  ^  4

(Exlr.)

Descja-so saber do Sr. ('.aelano, si 
não eslà resolvido a pagar o principal 

I e juros da letra, ou si tcnciona íazoi* 
! mais esta escamolageni9

do.
Não ha gato da frade, que nãe seja gor- 

Não tn cig mo q ie n io  seja jogedor.

AMA.
A rua do Bispo, sobrado n. 20, se­

gundo andar, precisa-so dc nina ama, 
com bom leite, para tomar conta da 
croação do uma monina, não sc duvi­
dando pagar bem, agradando.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alubama 30 de janeiro de 1807.

Ollioio ao lllm. Sr. inspeclor daillu- 
min ação publica, chamando sua allen- 
çào para a péssima illuminaçno da 
Calcada: naquclla rua ha sempre lam- 
peões por acccnder, e na noite de 27 
os dos Maresc Kotla da Fortuna acha­
vam-se quasi todos apagados, e os que 
o não esiavam desprendiam uma luz. 
tão microscópica, que era o mesmo quo 
estai ás escuras.

Espera-sc queesle pedido mereça a 
consideração do S. S.

OSr. Ivomão Pereira da Silva àeha- 
se temporariamente encarregado da » 
cobrança deste periodico.

‘ — Quem ha de acreditar que,na capi­
tal da llahia, a viuva do um bravo, quo 
morreu defendendo a palih, esta so 
finando, iiáitn leito de dores, a mingoa 
de snocorro. sem ao menos aebar um 
medico quo lhe queira dar gratuita­
mente uma receita?

■— I? impossível, não creio.
— Pois Ia está no beeoo do Padro 

Bento, Josepha Emroira do Jesus, viu­

va do tenente Alexandrino de Saltos, 
morto no ataque de 2 de maio.

— Si olla recorresse ao governo, cs* 
tou que seria attendida.

— Ja implorou uma pensão, o seus 
papeis Ja se ficaram pelo Hio sem ter* 
solução.

A infeliz, o unieo legado que levo 
do seu marido, foram 4 filhos me­
nores de quem elle era o an imo o quo 
hoic, como ella,vivem na penúria.

‘— Porque não vao ao presidente?
— Ja foi; S. Fx. mandou dar-lho 

CINCO MIL H tilS !....
— Isso depõe muito contra os nossos 

brios naeionnes,
— E não haverá quem so cotulòa do 

tão deplorável estado?
Não haverá um med eo, que geno- 

rosamonto se presie a ir graluitamento 
so ocorrer no leito do ang us t ia s  aquella, 
cujo esposo morreu dclendendo a pa- 
lrin ?

Não haverá quein se condòo da po- 
bre viuva, enferma o abandonadat

Não haverá uma não, carilativa quo 
so estenda para lhe dar uma esmolla, 
ja quo o nosso pntcnuil goveino so
nega a lhe fazer justiça?

A eharidade não esta extincla, temos 
fé que a infeliz, não perecera a mingoa,

— 0 Sr. esquece-se de que o egoísmo 
hivrn nesta opoeba com gigantesca in- 
Icusidailc ?



2 0 AL Al) AM A.

— Embora; as almas goncrosus não 
desapareceram tio lodo.

A rtilh e r ia  ra iada  a W h ít- w o r tb
Bateria de Bombordo.

7 .ft CARGA.
Deliberara alia noito 
0 conselho spirilisla,
Que do cullo exterior 
Fosse Rosaivo o sachrist».
Par3 bispo e te o A,
Ze-Coulo para espolete,
E  o nosso amigo Espeque 
Para locar a sincta.
0 Tellcs p’ra cabungteiro 
De toda communr a 'c;
Não se esquecendo a Pombinba 
Para irman de charidade.
0 Barbosa lambem f<>r 
Para pregar escolhido;
E  do imbuseiro o frucfco 
Para acolyIo remido.
Tambem o 65 
Agora por doudo- estar,
Foi por elles escolhido 
Para a doutrina pregar.
0 Mom-bom para enfermeiro;
E  para sacerdotisa 
Fòra com enlhusiastno 
Escolhida a í) Elisa.
Eo  resto dos adeptos 
(A exeepção dos Adãos)
Foram Iodos elevados 
Aos cargos de enxota-cãcs.
E quanto ao meu parecer,
Si a razão não bambeia,
Jà d .Jnuito esta canalha 
Devia estar na cadeia.

MOTTE
JTa tanto lempo droguistn, 
De fortuna sempre d cata, 
Mando as drogas ao diabo 
Vou tornar-me homceopalha 

GLOSA.
Doze onnos de caixeiro,
Som poder junior vinlen.J 
Sendo o nosso mellior Ix ia  
O precioòo dinheiro’

llo jc  p'ni «cr cjiv/dheiro 
Vou ftprender a denlistn;
Ou mesmo por cstihlisl»
Slot» que podefei impor:
Tainhem posso ser doutor,
IIa tanto tempo droguísta.

Mnnà, senne e eoxrmilhn, 
Em brulho todos os difl9,
Sementes de melancias,
E  mais a solsa-parnlhn;
Vendo também cascnriilba 
E  resina de bnialn;
E  p’rn curar catarata,
S< i que é bom cetlo Colvrio;
E  vivo neste martírio 
Da fortuna sempre d cata.
E '  ja tolice aturar 
A senhora drogaria?
Quando, da noite pVa o dia,
Posso mui bem me arranjai!
Si rn aqui continuar,
])a  m inha vida dou cabo:
Vou-mo, pois, ferrar ao rabo 
Da dona homocopalhia,
E  com soa s**nlio ia,
Mando as drogas ao diabo

Hei de m il vidas salvar,
No instante em qne for chamado, 
E  p>a ser mais procurado 
Hei de esCi iptos publicar;
Bons cobres Imi de chuchar 
Da gente exlranha e da nata;
De bons freguezes lt cata 
Correndo o inel pela bica;
Q ue pechincha! . . . .  Adeus botica 
Vou tornar-me homceopalha.

— Olá men rico? V. gosla de andar
pelas moilas!

Ora diga-mo, que scrjredos  linha 
com aquolle menino?

— Eslava à encommcndar-Ihe uns 
sequithos.

— Porém o moço não é pasleleiro.
—  Queria quo elle me fizesse o favor 

de cncommcndal-os.
— 0 rapaz é estudante, vae lá se oc- 

cupar em mandar preparar doecsí
—  E eu sou enxeirodas bombasma- 

chnSy não lenho lempo; por is-so é que o 
chamei para me fazer isso.

— Pois meu Iropiaule, omondc-sc,



o a u i u m a

|);H)(|U precisar da alguma cousa, sir- 
*! '.co a si mesmo (j 110 núo é defeito.
<( si ou 11 ào lenho tempo?

e pac do menino souber não ha 
(i0 (roslar; o si não d coloramos desla 
uv; 0 nomo para ollo sabor, da oulra
não sorá assim.

E alem do pao. ha o mnxinguciro do 
Jllabama, entendeu?

—Sim, Sr.
— Bom.

—Capilão, tomos novidade.
—Então vamos á ella.
—A rua das bengalas convcrleu-se 

cmlupanar de immoralidadcs
—  Porque razão9 1
—Originadas pelos filhos c ofíiciaes

do um sujei Io chamado, Peixe vindo de 
Nanles.

— 0 peixe vindo de Nantes é sardi­
nha.

—Não Iralo disso; digo que o sujei- 
lo chama-se Peixe vindo de Nanles.

— Em laias, som duvida?
—Não sei d isto.
—Mas,vamos lá, o que fazem os taes 

meliantes?
— Praticam Ioda qualidade do ban­

dalheira e devassidão. Esses sevandijas 
miram, pelos fundos, para um predio 
drshabilado, pertencente ao P . ..  e ahi 
eommellem tudo o que é imrnoralidado 
o libertinagem com o maior escandalo, 
de soi le que, as famílias, vivem cons­
tantemente incomodadas.

—Sendo assim, é desaforo inquali­
ficável.

— lia uma casa principalmente, que 
í‘ viclima da pelintragem dos taes peral* 
vilhos.

—Ah! si o dono da casa fosse inspi­
rado por algum anjo, ainda quo fosse 
dos bonecos, talvez podesso poupar a 

|]ci(lieão de uma incauta, que dá ouvi­
dos aos taes bregeiros.

— Isso muda de figura, explique me
— Pm S. Ismael, que não direi mais 

dc que isso: é um namoro, com seu rc- 
quinte de depravação, locando a seduc- 
Çâo.

— E’ preciso acabar com essa pa­
tifaria.

Muxinguoiro!

—  Prompto,

— Va prevenir o dono dessa casa,quo 
acaulelc-so, para não ser victimn do 
alguns bandalhos quo procuram levar 
a desbonra. Lc o desacoccgo ao seio do 
seu lar.

Quanto ao sujeito, Peixe vindo de 
Aames , diga-lhe que ponha cobro 
aos seus desavergonhados agregados e 
dissolulos filhos,empregando os a abrir 
o molhar o produolo dos campos do 
S. Felix de Nazaielh, para não terem 
tempo de andarem a seduzir quem vivo 
socegada; do contrario \ossé lhe sal­
dará todas as fallas commellidas, desde 
a morte do papae Turibio.

— Quanto custa esta jaca?
—  2 4 0 .
— K’ caro.
— E’ o preço que deu o Sr. padre.
--Seu amo é careiro!
— Meu amo, não!
— Então o que é sc-u?
— Nada, Eu sou um preso.
— E como eslâ vendendo jaca?
— Não sabe que aqui dentro do Irem 

do mar as authoridadcs tom cada uma 
um preso á seu serviço? V

— Não sabia.
— Pois saiba. E ’ costumo que o Luiz 

trouxe de França para aqui, e que o 
Guimarães achou excellcnle.

— Bem; quem mais vive mais vê!

Para eleitor do curalo da Se
0 cidadão Jovino Cezar da Silva.

Para eleitor da freguesia de Santa 
Anua— o padre Feliciano Cândido Ro­
drigues.

— Que diabo de lagarclla! Pareco 
que não tem o que fazer dentro de ca­
sa! Vive so na janella á tomar nota 
da vida alheia!

— Onde é isso?
— Na travessa que da ladeira do se- 

rnphico Padre vai ter ao passo quo
foi do Saldanha.

— E quem é essa mundojra.
— E’ a cambonda dc um antigo calo 

de esquadra, que hoje escreve no conî  
mercio



_ Mas  estou corto, quo cllo ignora 
as pnazas da sin ninar.

„ E’ hoiii provável q 10 cllo ignoro, 
porque. não vao la a loila hoia. (Juan- 
do entra, a visinhança sabe pelo bater 
da bengala.

— E porque não llic partecipam o 
ruim comportamento da lal marafona?

— Lu creio quo o homem lom mo­
do delia, quo é bem capaz de lbe en­
tortar o perna direita.

— Pois então os risinhos quo repre­
sentem contra ella á authoridade,

— E’ o mesmo que nada; porque o 
antigo cabo de esquadra empenhar-se - 
ha pela sua dulcinéa e ella muita Iam - 
preira continuará a zombar c chaeolear 
da visinhanca.

— Então o que se hade fazer?
—  Ahi só o muxingueiro do Alabama 

ò quem pode dar algum geilo.
— Pois está dito. Va o muxingueiro 

xisilal-a.

v a T { [ E S ) Ã T ) I l7 ~ “

S A L V E  B A IN H A
Da cartilha moderna do padre Especula.
Satve moeda, mãe de misericórdia, vida, 

doçura, e importância nossa; por ti brada­
mos os esgalgndos íülios de Eva ; por ti sus­
piramos, sacando e guardando neste valle 
de logros: eia pois, camarada nossa, a nós 
volvei esses vossos lucros milagrosos, e de­
pois desta trapassa, nos augmentai o luxo, 
bem dito fruto do vosso ganho, eb saboro­
so, ob nobre, oh sempre honrado dinheiro, 
cliegae vos para nós, grande pae de empe- 
nbos, para que sejamos dignos da adm ira­
ção do povo,da nobreza e do clero.— Amen.

f i m  n o  M UNDO.
Nos Estas! )s-Uoi tos d i America, sr,nrun- 

do o Echo du Ilaiia n.° 57, vive um ca­
pitão de no.ne W .  A. B  dker, antig ) ofli- 
cial da arm id i iogleza, o qual determina 
ponto por ponto o anuo, in»z,dt.if liopa, 
minuto, em que se cumprirá o grande ca- 
taclisma do fim do mundo.

O anuo, segun to elle aílirma, será o d ; 
1878 > dia 2 ) de setembro, a hora o G
£>) rniuut o inuanta a eutrad,» do so!.

P  dker fez prender a este acontecimento 
final outras prophecias.

A Italia serà iuvadida, segundo diz, o n 
4837, no rnesn» > am n a rainha Victoria 
abdicará a cu fò i, rim 18d‘d o rei Jorge dos-

-» r.wi»
no poder d.» Austrin em qu«m0 a j. V1 
occnpaiú a Turqui.i. *"»sm

Al u ii disto; It dker prediz que a 5 ,i 
ju lh o  do I8 i5  em ITmiri appareccrà a 
te, Seguido da fome, <> ouiras muitas cÓ7 
sas, quo não e nrcessario referir.

A 10,1.. ,,,,,00 ,1o 1875 „ s j, l0(M_ 
râo posse de Jernsób ni, neste uustno t|i, 
app.recerá o Aoti -cb. Uo.quo vi, â 
com Napoleâo I I I ;  neste dia e,„ q„e n,.|,iri 
o domillio (le Napolefio, oS inglezes aliirtt|/JS 
do Anti-clii isto occupai ào P.uiz.

Finalmente depois de ecclipses sol.ire* 
epidemias, ternpestudes, furmões, eic. n’) 
I . °  de setembro (to anuo de 1878 ma,ii- 
festar-se-b i o primeiro sjgual da appariçào 
do filho (le Deus; a 20 cio mosuio m,.z e 
íinno, Jesus Lh iisto  «q>parecerá em toda a 
sua G lo ria , descendo perlo do oceano do 
sol sobre o Monte das Oliveir as, e no meio 
da sua eôrte celeste proclamará o fim do 
mundo, e julgara os vivos e os mortas.

C IR C U N ST A N C IA  EM  QUE E ’ M VO 
Q UANDO  A G E N T E  ESTA*.

Em  aperos.
Etn míV'S 1-UÇÓes.
Em grsndes apuros.
En tre  a espada e a parede.
Entre o marlello e a bigornia.
En tre a ciuz e e caldeiriuba. ( Exlr.)

A N  N Ú N C I O  S " “  
ATT ENTÃO.o

0 abaixo assignado, Icnento refor­
mado do excrcilo, devendo seguir para 
o Pará no mcz de marco do corrente 
anno, como determina o governo da 
Província, de conformidade com o avi­
so do ministério da guerra de 22 dc de­
zembro ultimo, c não lendo quem pos­
sa encarregar-se do negocio de soo es­
tabelecimento, sito no campo da Pol- 
vora, convida, portanto, aqueílas pes­
soas que tem alli objectos em penhadas 
a resgatai-os até o dia 28 de feverei­
ro proximo vindouro; adverlindo de 
que os penhores vencidos uão reliiaioa 
alé este dia serão no 8o de marco se­
guinte vendidos em leilão, na Imma 
do decreto n°. 2692 de 14 de n o v e m ­
bro de 1860. Bahia 30 do Janeiro de 
1867. — Itnymuudo Nonato da Si

Na Praça dos Veteranos da 
doncia precisasse fallar com oSi .  ^ 0 
vão Domingues.


